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As atualizações mais 
frequentes dos servidores são 
essenciais para o sucesso
Atualizar os servidores a cada três anos 
impulsiona a inovação dos negócios

Saiba mais em www.databox.pt

Redução de custos Mais connabilidade dos sistemas Tempo de comercialização mais 
rápido para novos produtos

Desempenho aprimorado e mais 
produtividade do funcionário

Windows Server 2019: The operating system that bridges on-permises and cloud.

De acordo com um estudo recente da Forrester, as organizações de TI que atualizam o hardware 
de servidor a cada três anos ou menos obtêm benefícios adicionais para a TI e os negócios
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See the bigger picture

Produtividade
As empresas têm sempre muitas preocupações e 

tarefas em mãos, pelo que não podem ficar à 

espera que as suas impressoras terminem o que 

estão a fazer. A Canon i-SENSYS MF740 Series 

excede os requisitos até mesmo das empresas 

mais exigentes, conduzindo a sua produtividade 

aos mais elevados níveis.

Esta nova série consegue imprimir até 27 páginas 

A4 por minuto e fornecer 47 digitalizações por 

minuto, graças à digitalização frente e verso 

simultânea de uma só passagem (MF746Cx e 

MF744Cdw). Todos os modelos incluem também 

a impressão de frente e verso automática, para 

reduzir a quantidade de papel utilizado.

Personalização
A Application Library aumenta ainda mais 

a eficiência, automatizando e acelerando as 

tarefas do dia-a-dia. Imprimir formulários 

armazenados, digitalizar para o e-mail e 

fotocopiar documentos são tarefas que podem 

ser realizadas com um simples toque num botão. 

Foram adicionadas cinco novas funções de 

aplicações a esta série, que permitem aumentar 

ainda mais a produtividade das empresas.

Controlo
Na MF746Cx, o Universal Login Manager permite 

aos gestores controlar exatamente quem imprime 

o quê e quando, poupando potencialmente custos 

ao reduzir o volume de impressões desnecessárias. 

Também permite controlar o acesso e proteger 

documentos confidenciais através da impressão 

segura por PIN.

Garanta que é original. 
Procure o holograma e o logótipo da Canon.

TONERS, CARTRIDGES 
E PEÇAS

CANON

ORIGINAIS

anos
Promoção 

de Garantia

Saiba mais em canon.pt

http://www.canon.pt
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KASPERSKY TEM NOVO 
RESPONSÁVEL DO CANAL DE 
PARCEIROS PARA PORTUGAL

Protagonistas Com mais de 20 
anos de experiência no setor IT, 
Élio de Oliveira é o novo Territory  
Channel Manager & SMB da 
Kaspersky, assumindo como prin-
cipal responsabilidade a gestão 
do Canal de Parceiros da multi-
nacional de cibersegurança em 
Portugal. Isto implica, sobretudo, 
a capacitação técnica e comercial 
desta rede de Parceiros, para que 
a oferta da Kaspersky que chega 
ao cliente final seja sempre uma 
proposta de valor acrescentado.

SOPHOS TEM NOVO DIRETOR 
DE CANAL PARA A IBÉRIA

Protagonistas A Sophos anunciou 
a incorporação de Carlos Galdón 
como novo Diretor de Canal para 
o mercado ibérico, posição que 
assumiu a partir de setembro de 
2020. Com esta nomeação, a So-
phos pretende consolidar o seu 
Canal ibérico, bem como impul-
sionar a especialização dos seus 
Parceiros nas suas mais recentes 
e avançadas soluções de ciberse-
gurança.

FERNANDO BRAZ É O NOVO 
COUNTRY LEADER DA 
SALESFORCE
Protagonistas A Salesforce anun-
ciou a abertura de um escritório 
em Portugal e a nomeação de Fer-

nando Braz como novo Country 
Leader. A tecnológica americana 
reconhece que o mercado portu-
guês será agora alvo de um maior 
foco pelo potencial de crescimento 
que representa, em particular num 
período de recuperação necessária 
por parte do tecido empresarial 
português.

MICROSOFT PORTUGAL COM 
NOVO DIRETOR EXECUTIVO 
DO SETOR PÚBLICO

Protagonistas Eduardo Antunes 
transita da Direção Executiva de 
Consultoria e Serviços da Micro-
soft Portugal, cargo que desem-
penhou durante dois anos e meio, 
e assume agora um novo desafio 
com a missão de contribuir para 
a melhoria do serviço público, 
através da modernização e trans-
formação digital das entidades 
responsáveis pela prestação desses 
serviços em Portugal.

EXCLUSIVE NETWORKS 
NOMEIA NOVO CEO

Protagonistas A Exclusive Networks  
anunciou a nomeação de 
Jesper Trolle como CEO, 
com efeito imediato. Jesper 

Trolle junta-se à Exclusive  
da ECS Arrow Electronics, onde 
exerceu a função de Presidente 
das Américas, e será responsável 
pela condução da próxima fase de 
crescimento da empresa e pela ex-
pansão do negócio.

NVIDIA COMPRA ARM 
POR 40 MIL MILHÕES, O 
SEGUNDO MAIOR NEGÓCIO 
TECNOLÓGICO DE SEMPRE
Aquisições O fabricante nor-
te-americano de chips Nvidia 
acordou adquirir a empresa líder 
de arquitetura aberta de processa-
dores RISC, a ARM detida pela 
Softbank desde 2016. A compra 
da empresa baseada no Reino 
Unido ARM pela norte-ameri-
cana Nvidia constitui a segunda 
maior aquisição entre tecnológicas 
da história, só ultrapassada pela 
compra da EMC por parte da 
Dell.

ESPRINET REGISTA 
CRESCIMENTO RECORDE DE 
9% NO SEGUNDO TRIMESTRE
Resultados A Esprinet divulgou 
o desempenho económico do se-
gundo trimestre, período que re-
sultou num crescimento de vendas 
de 9% em relação ao período 
homólogo de 2019. Após um pri-
meiro trimestre em que a receita 
aumentou 4%, para mais de 913 
milhões de euros, no segundo tri-
mestre o grupo registou vendas de 
920 milhões de euros, graças aos 
resultados de maio e junho.

ORACLE SUPERA 
ESTIMATIVAS DO PRIMEIRO 
TRIMESTRE
Resultados A Oracle reportou re-
sultados financeiros melhores do 
que o esperado no primeiro tri-
mestre, depois de acumular uma 
série de vitórias de grandes clientes 
nas suas aplicações em cloud e ne-
gócios de infraestrutura. O lucro 
líquido não-GAAP da Oracle no 
primeiro trimestre aumentou 4%, 
para três mil milhões de euros.

INGECOM VAI DISTRIBUIR 
EXTRAHOP EM PORTUGAL
Parcerias A Ingecom assinou 
um acordo de distribuição com a 
ExtraHop, empresa de Deteção 
e Resposta de Rede (NDR) na 
cloud. Este fabricante será distri-
buído nos três países onde a In-
gecom está presente, nomeada-
mente Portugal, Espanha e Itália. 
Especif icamente, a plataforma 
ExtraHop Reveal fornece visibi-
lidade completa da organização, 
deteção de ameaças em tempo real 
e resposta inteligente, graças à sua 
abordagem que aplica machine 
learning a todo o tráfego de cloud 
e da rede.

RED HAT E SAMSUNG 
EM PARCERIA PARA 
IMPULSIONAR ADOÇÃO DE 
5G
Parcerias A Red Hat anunciou 
uma colaboração com a Sam-
sung para disponibilizar uma 
solução de networking de código 
aberto assente em Red Hat 
OpenShift, uma plataforma  
Kubernetes empresarial. A 
solução será integrada com 
as principais aplicações de  
network da Samsung e destina-se 
a ajudar os prestadores de ser-
viços a tornarem o 5G numa rea-
lidade para várias utilizações.

VENDAS DE PORTÁTEIS VÃO 
ATINGIR UM NOVO RECORDE 
ESTE ANO
Mercados As últimas estimativas 
dos investigadores da TrendForce 
apontam que este ano o mercado 
dos computadores portáteis ultra-
passará os 180 milhões de unidades 
enviadas. Acima de tudo, deve-se 
à explosão de vendas ocorridas no 
segundo trimestre, na sequência 
do bloqueio da cadeia de abasteci-
mento sofrida no início do ano. De 
todas as categorias de portáteis, os 
Chromebooks, são aqueles que os 
analistas dizem poder atingir 24,3 
milhões de unidades, um aumento 
homólogo de 42,4%. 

factos & números
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A par da celebração do Dia da Em-
presária, a Fujitsu inicia esta se-
mana um estudo que visa identi-
ficar as principais oportunidades 
e desafios que as mulheres na 

Europa enfrentam atualmente no Canal IT.
Contribuindo com mais de 80% das receitas 
da Fujitsu, o Canal é um elemento crucial para 
o sucesso da Fujitsu, razão pela qual é vital 
que este ecossistema tenha capacidade para re-
crutar e reter uma força de trabalho diversa. 

Este estudo à rede de Parceiros da Fujitsu pre-
tende explorar os desafios que as mulheres no 
Canal ainda enfrentam no seu ambiente de 
trabalho, desde identificar os obstáculos diários 
até aos efeitos da pandemia. A Fujitsu também 
pretende identificar mulheres pioneiras para 
servirem de modelo a seguir, bem como exem-

plos que encorajem uma nova geração de mu-
lheres a entrar no Canal de IT e os seus aliados 
que suportam a diversidade no setor do Canal 
IT.
Fernanda Catarino, Responsável pelo Canal 
na Europa da Fujitsu, comenta que “a nossa 
indústria é impulsionada pela inovação e é um 
facto estabelecido que conseguir atrair uma 
grande variedade de perspetivas e ideias que 
nos permite desafiar ideias feitas e inovar de 
forma muito mais eficaz. Também sabemos que 
empresas diversas têm melhor desempenho, 
são mais bem-sucedidas no recrutamento e re-
tenção de colaboradores e possuem forças de 
trabalho mais motivadas. Porém, as mulheres 
continuam a estar sub-representadas no Canal. 
O nosso estudo pretende iluminar os principais 
desafios que as mulheres enfrentam no Canal, 
com o objetivo de ajudar o nosso ecossistema 
a remover tais obstáculos em benefício das 
mulheres, dos nossos Parceiros e da sociedade 
como um todo”.
Todas as mulheres no ecossistema de canal da 
Fujitsu e os seus aliados do sexo masculino são 
encorajados a participar neste estudo.  

FUJITSU VAI ANALISAR OS OBSTÁCULOS QUE 
AS MULHERES ENFRENTAM NO CANAL DE IT
A Fujitsu vai iniciar um estudo onde 
procura investigar as principais 
oportunidades e obstáculos que 
as mulheres enfrentam na rede de 
Parceiros tecnológicos

O novo Programa de 
Parceiros da Dynatrace 
permite aos fornecedores 
de serviço diferenciar 
claramente as suas ofertas 
por expertise

PROGRAMA DE PARCEIROS DA DYNATRACE FOCA-SE 
NA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

A Dynatrace anun-
ciou o lançamento 
do seu Programa 
de Competência 
para Parceiros, que 

ajuda as organizações a identi-
f icar Parceiros com um histó-
rico comprovado de utilização 
da plataforma de inteligência de 
software Dynatrace para ace-
lerar a transformação digital dos 

seus clientes. As competências da  
Dynatrace alinham-se com a ex-
periência dos Parceiros em casos 
de uso e tecnologias específicas, 
incluindo AIOps, DevOps, Cloud, 
ITSM / ITOM e Governo.
“Os Parceiros são essenciais para 
os nossos negócios globais em 
expansão e para o sucesso dos 
nossos clientes à medida que se 
transformam digitalmente”, disse 
Michael Allen, vice-presidente de 

Parceiros globais da Dynatrace. 
“À medida que expandimos a 
gama de recursos suportados pela 
plataforma Dynatrace, os nossos 
clientes aumentaram a sua procura 
por Parceiros com conhecimento 
comprovado e profundidade de 
experiência na utilização desses 
recursos para acelerar o sucesso. 
O Programa de Competência de 
Parceiro Dynatrace garante aos 
clientes que o seu Parceiro é pro-

ficiente nos casos de uso que mais 
lhe importam e tem um histórico 
verificado de condução da trans-
formação digital. Por sua vez, os 
Parceiros Dynatrace beneficiam 
de uma maneira de diferenciar 
e promover os serviços de valor 
agregado que podem fornecer aos 
clientes”.
Para obter cada competência  
Dynatrace, os Parceiros passam 
por uma formação e avaliação 
completos. Devem obter certifi-
cações específicas de domínio da 
Dynatrace University, demonstrar 
sucesso comprovado na condução 
da transformação digital com 
vários clientes e ter as suas solu-
ções validadas por engenheiros da  
Dynatrace. Os Parceiros entram no 
programa obtendo a competência 
principal de entrega Dynatrace  
APM, que valida a capacidade 
de um Parceiro de entregar SaaS 
e implantações geridas da plata-
forma Dynatrace.  
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Até setembro, o Canal europeu cresceu 4% e a Canalys 
prevê para 2021 o melhor ano de sempre para os Parceiros 
de tecnologia com um crescimento entre 5% a 10%
por Jorge Bento

2020
+4%

Terminou no dia 9 de outubro o mais importante evento de 
Canal da Europa, o Canalys EMEA Fórum, do qual o IT 
Channel foi Exclusive Media Partner, este ano em formato 
totalmente virtual.
A Canalys é sempre o aguardado momento do ano 

para conhecer o que os líderes da indústria têm planeado para os seus 
Parceiros, e sobre este tema daremos total cobertura na edição do IT 
Channel de novembro.
Mas é também o momento para conhecer os dados e indicadores do 
Canal europeu, assim como as previsões para o ano seguinte.

O CANAL TEVE UMA “BOA PANDEMIA”
Dados acumulados até setembro na EMEA revelam que, no global, o 
Canal cresceu 4% mesmo com a economia europeia a contrair uns histó-
ricos -9%, mas a performance foi muito assimétrica ao longo da tipologia 
de clientes, dimensão das contas, dimensão dos Parceiros, verticais e 
segmentos tecnológicos.

A BOLA DE CRISTAL 2021
Para entender as projecções otimistas da Canalys para 2021, que apontam 
para um crescimento de 5% a 10%, é preciso primeiro conhecer os seus 
pressupostos; a resolução da pandemia durante o primeiro semestre, o 
retomar de investimentos atrasados nas PME, mas sobretudo o facto de 
a pandemia criar disrupções irreversíveis na sociedade e no modo como 
governos, empresas e cidadãos se relacionam com a tecnologia.
Para os analistas da Canalys, e mesmo para a generalidade dos vendors 
que foram keynote durante o evento, o panorama de negócios mudou para 
sempre, independentemente da resolução da questão sanitária.
Podemos resumir o conjunto de intervenções num denominador 
comum: a crise da centralidade não é conjuntural, mas sim estrutural;  
no comércio, nos escritórios e mesmo nas próprias cidades.
Com esta mudança social tão profunda, a transformação dos governos 
e das empresas na forma como endereçam a sua relação digital com a 
comunidade, com clientes, Parceiros e os seus próprios colaboradores 
mudou e agora é preciso encontrar soluções sustentáveis e duradoras para 
as quais os Parceiros de Canal têm um papel fundamental.

O IMPACTO DA PANDEMIA POR SEGMENTOS 
DE CONTAS E TECNOLOGIAS

MUITO POSITIVO

Contas Públicas

Grandes contas

Saúde 

IaaS

Workplace

POSITIVO

Educação

SaaS

Cloud pública

Software

Cibersegurança

Home Print

NEGATIVO

Contas das PME

On-prem DC

Wi-Fi LAN

Smartphones

MUITO NEGATIVO

Hospitality

Viagens

Copy / Print

Escritório

2021: o grande ano do Canal IT 2021 
+5 a 10%

Da transformação emergencial e apressada passamos para a  
consolidação, para o aprimoramento das questões de cibersegurança, da  
infraestrutura on-premises, das cloud privadas e híbridas, da qualidade das 
redes de acesso nas áreas wireless e switching e numa infinidade de outras 
tecnologias e competências que só os Parceiros podem endereçar a este 
novo mercado.   

Na próxima edição leia a cobertura Canalys dos eventos da Lenovo, VMware,  
dos keynotes da HPE, Dell e Nutanix e ainda a apresentação da Esprinet
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TP-Link consolida oferta SDN
A TP-Link anunciou a integração de 
toda a sua gama de Software-Defined 
Networking na sua plataforma 100% 
cloud Omada, permitindo aos clientes 
e integradores uma maior flexibilidade 
e eficiência na gestão, controlo e 
implementação das redes empresariais
por Margarida Bento

Com a crescente complexi-
dade das redes empresariais, o  
software-defined networking (SDN) 
torna-se numa ferramenta cada 
vez mais essencial para a conti-

nuidade de negócio.
Com o networking tradicional, as redes empre-
sariais com topologias mais complexas, que 
exigem que os dispositivos sejam configurados 
repetidamente, um a um, tornam-se difíceis 
de monitorizar adequadamente como um 
todo. Uma rede SDN dispõe de um sistema de  
drivers de software para implementar automa-
ticamente serviços de rede e distribuição de 
dados, permitindo a gestão automática de lotes, 
com funcionalidades de rede e através de um 
controlador centralizado, agilizando, assim, 
todo o processo de configuração de equipa-
mentos e f lexibilizando a gestão de tráfego para 
tomar o máximo partido da largura de banda 
disponível.
O SDN potencia também a escalabilidade das 
redes e implementação de novos serviços e apli-
cações – algo particularmente relevante na era 
da digitalização, em particular no contexto da 
digitalização “forçada” pós-pandemia, na qual 
as empresas se veem obrigadas a implementar 
soluções de colaboração para as quais as suas 
redes não estavam preparadas.

GAMA OMADA
No contexto desta crescente relevância do SDN, 
a TP-link anunciou a integração de toda a sua 
oferta SDN na sua plataforma cloud Omada 
SDN que, anteriormente, era apenas compa-
tível com equipamentos da mesma gama. 
Através desta plataforma, é possível gerir toda a 
rede empresarial de forma f lexível e integrada, 

seja totalmente através da cloud, usando con-
troladores locais físicos, ou uma combinação 
dos dois, dependendo das necessidades de  
networking de cada local. A plataforma tem a ca-
pacidade de suportar até 1.500 equipamentos e 
120 mil clientes, e suporta gateways SafeStream, 
switches Jetstream e controladores e access points 
Omada da TP-Link.
A plataforma Omada permite uma gestão 
100% centralizada de toda a rede de locais 
diferentes, todos controlados a partir de uma 
única interface em qualquer lugar e a qualquer 
hora – seja pela empresa ou pelo integrador de 
IT, que através desta plataforma tem a capaci-
dade de monitorizar e gerir as redes de todos 
os seus clientes.
O interface simplifica a visualização do estado 
da rede em tempo real, permitindo aos admi-
nistradores da rede verificar a utilização e a 
distribuição de tráfego da rede, receber relató-
rios, avisos e notificações de eventos anormais, 
ou até mesmo rastrear dados importantes para 
obter melhores resultados comerciais. 

CONTROLADORES OMADA SDN
A gama Omada SDN oferece três tipos de con-
troladores SDN: um controlador baseado na 
cloud, um controlador por software e, por úl-
timo, um controlador por hardware.
O controlador Omada cloud não requer 
qualquer investimento de um controlador de  
hardware nas instalações do cliente e dispensa 
de formação adicional, oferecendo escalabili-
dade ilimitada. Simultaneamente, o contro-
lador por software é instalado num servidor 
ou PC do cliente, dispensando igualmente de 

controlador físico, e suporta até 1.500 access 
points e 12 mil clientes.
Por último, o controlador por hardware dis-
pensa a instalação de software, suportando até 
50 access points e mil clientes, ou 500 access points 
e 15 mil clientes, dependendo do modelo.
Em conjunto, e integrados na plataforma 
Omada SDN, estes controladores permitem ao 
integrador o máximo de opções de conetivi-
dade e controlo total de toda a rede do cliente 
de forma a melhor adaptar a mesma às suas 
necessidades.
Entre as principais mais-valias desta plata-
forma – exclusiva ao uso do controlador cloud 
– encontra-se o zero-touch provisioning,  o qual 
torna todos os pontos de acesso, switches e  
gateways Omada controláveis a partir de uma 
única interface em qualquer lugar e a qualquer 
hora. Isto permite a implementação e configu-
ração remota de vários sites sem necessidade 
de enviar um técnico ao local, garantindo a 
eficiência da implementação com redução de 
custos operacionais.
A plataforma Omada e soluções associadas co-
meça a ser comercializada este mês de outubro, 
com data pendente para soluções individuais. 

RESUMO
•	A TP-Link agregou toda a sua oferta de Software-Defined  
Networking na sua plataforma cloud Omada, que permite uma 
gestão unificada das redes SDN;
•	A plataforma Omada SDN oferece aos integradores e clientes 
total visibilidade da rede para gestão, monitorização e analítica;
•	A gama Omada oferece três opções de controlador – cloud,  
software e hardware – de forma a responder às necessidades espe-
cíficas de cada localização na rede.
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RESUMO
•	A linha EliteBook é uma das grandes apostas da HP no setor de 
computação pessoal;
•	As impressoras Neverstop são uma das grandes novidades da HP 
para este ano;
•	Os produtos apresentados já estão disponíveis em Portugal.

HP conta com novo 
portfólio para suportar 
nova forma de trabalhar 
das empresas
Num evento dirigido ao mercado português, a HP apresentou novos portáteis 
e impressoras para manter os utilizadores produtivos, quer seja em casa, no 
escritório ou mesmo em movimento

A HP realizou em setembro o 
evento New Ways of Working que 
teve como objetivo apresentar 
ao mercado português o novo  
portfólio de soluções para su-

portar a nova forma de trabalhar dos colabo-
radores.
As novidades da empresa correspondem às 
mais variadas necessidades do IT, como segu-
rança, colaboração e gestão de processos, mas 
é na mobilidade dos dispositivos e na impressão 
que as soluções se focam.

PORTÁTEIS

Uma das novidades na área de computação 
pessoal é o ProBook 635 Aero G7. Este portátil 
conta com um peso inferior a 1kg e foi dese-
nhado para manter os utilizadores produtivos, 
seja em casa, no escritório ou em movimento. 
A tecnologia HP Sure View Reflect permite 
que apenas o utilizador visualize os dados em 
que está a trabalhar e o Wi-Fi 6 e o 4G LTE 
asseguram uma ligação simples, permanente e 
mais rápida.
A linha de portáteis EliteBook é uma das 
grandes apostas da HP e inclui outras ofertas 

que prometem responder a todas as necessi-
dades dos profissionais. Os mais recentes HP 
EliteBook foram concebidos para uma coneti-
vidade superior e com funcionalidades de co-
laboração para darem uma melhor reposta às 
necessidades dos profissionais.
A tecnologia Gigabit Class 4G LTE procura fa-
cilitar as ligações e o desempenho profissional. 
A câmara panorâmica com um campo de vi-
sualização de 88 graus combinada com áudio 
Bang & Olufsen minimiza os sons de fundo e 
melhora significativamente as experiências de 
videoconferência. O design dos cantos facilita 
a abertura do computador, e o teclado redese-
nhado com teclas de borracha assegura uma 
experiência mais silenciosa.
A série HP EliteBook 800 G7 Series, que conta 
com processadores até Intel Core vPro de seis 
núcleos de décima geração, apresenta uma 
combinação de desempenho, conetividade e 
velocidade, o que permite que os utilizadores 
executem aplicações, criem e se liguem rapida-
mente de forma fiável. O HP EliteBook 830 G7 
garante até 23 horas de autonomia.
Já os EliteBook x360 1030 G7 e EliteBook x360 
1040 G7 são portáteis premium, 6,3% mais pe-
quenos do que a geração anterior, com peso a 
partir de 1.2kg e com uma relação ecrã/chassis 
de 89%. Os portáteis contam com processa-
dores de seis cores Intel Core vPro de décima 
geração para performance superior.

IMPRESSORAS
A HP vai também continuar a apostar na tec-
nologia laser, com a HP Neverstop Laser, a pri-
meira impressora laser do mundo com toner tank.

Esta gama da HP diminui a necessidade de in-
terrupções para recarregar trazendo mais toner 
de origem com capacidade para imprimir até 
cinco mil páginas. Por outro lado, o custo do 
toner original é o mais baixo na sua classe (até 
1,6 cêntimos por página).

A HP apresentou também agora o seu novo 
portfólio HP DesignJet, especialmente direcio-
nado a simplificar as necessidades de impressão 
do ecossistema de profissionais de construção 
(arquitetos, engenheiros, construtores e téc-
nicos), enquanto apresenta uma alta qualidade 
e rapidez de impressão a baixo custo.
A nova linha HP DesignJet inclui impressoras 
inteligentes, f lexíveis e com design apelativo. 
Com o software HP Click, é simples fazer a 
impressão com um único clique, mesmo em do-
cumentos de diferentes tamanhos. Combinado 
com o tabuleiro automático A3/B, permite a 
impressão automática de projetos de vários ta-
manhos - A3/B e A1/D ou A0/E – sem ter de 
mudar manualmente a fonte.

DISPONIBILIDADE E PREÇO
Os três portáteis mencionados já estão dispo-
níveis em Portugal. O ProBook 635 Aero G7 
tem um preço de venda ao público a partir de 
800 euros, o EliteBook 800 G7 a partir dos 900 
euros e o EliteBook X360 1000 G7 a partir dos 
1.100 euros (preços sem IVA incluído)
Nas impressoras, as HP Neverstop Laser 
também já estão disponíveis e os preços va-
riam entre os 269,99 euros e os 299,99 euros. 
A linha DesignJet também já está disponível 
em Portugal com preços entre os 789 euros e 
os 1.575 euros (sem IVA incluído).  
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Portátil com ecrã dobrável 
já está disponível
Entre outras novidades, a Lenovo 
revelou que o ThinkPad X1 Fold, o 
primeiro portátil com ecrã dobrável, já 
está disponível para encomenda
por Rui Damião

Em 2019, o mercado começou a ver 
os primeiros dispositivos – neste 
caso smartphones – com ecrãs 
dobráveis. A inovação ainda não 
está muito disseminada e, por esta 

altura, são poucos os dispositivos que contam 
com a tecnologia, com pouco mais do que a 
Huawei e a Samsung a colocar ecrãs dobráveis 
em alguns dos seus smartphones. 

THINKPAD X1 FOLD

Ainda no ano passado, a Lenovo apresentou 
o seu conceito para um portátil com ecrã do-
brável. Agora, o dispositivo já é uma realidade 
e está disponível para encomenda desde o final 
do mês de setembro.
O ThinkPad X1 Fold chegará ao mercado nas 
próximas semanas. Este dispositivo é o piná-
culo da inovação em engenharia e oferece uma 
mistura de mobilidade e versatilidade que de-
fine uma nova categoria de computação habi-

litada pelos processadores Intel Core com tec-
nologia Intel Hybrid e possibilitada através do 
programa de inovação Project Athena da Intel.
Combinando funcionalidades familiares de 
smartphones, tablets e portáteis num único dis-
positivo, os computadores com ecrãs dobráveis 
vão reformular a maneira como os utilizadores 
trabalham, jogam, criam e ligam.
Este portátil pode ser utilizado de forma tradi-
cional ou totalmente aberto, transformando-se 
num ecrã muito maior do que o habitual dos 
portáteis. No formato tradicional, o utilizador 
pode usar o teclado diretamente no ecrã ou uti-
lizar um teclado sem fios para escrever.
O ThinkPad X1 Fold chega ao mercado com 
um preço de venda ao público recomendado de 
2.499 euros, na opção sem 5G, e 3.999 euros, 
na opção com 5G.

THINKPAD X1 NANO
Com menos de um quilograma, o ThinkPad 
X1 Nano é o ThinkPad1 mais leve de todos os 
tempos. Oferece um dos conjuntos ultraleves 
mais completos da atualidade, com desem-
penho, ecrãs, som e segurança supremos.
Equipado com processadores até Intel Core i7 
de 11.ª geração com gráficos Intel Iris Xe, o 
X1 Nano oferece criação de conteúdo até 2,7x 
mais rápida, mais de 20% mais rápido a nível 
de produtividade de escritório e jogos duas vezes 
mais rápidos com streaming em f luxos de tra-
balho reais sobre produtos concorrentes.

Este dispositivo também é o primeiro 
ThinkPad a apresentar um conjunto atuali-
zado de recursos de segurança com inteligência 
artificial e biométricos ThinkShield, como um 
novo reconhecimento de voz e deteção de pre-
sença humana que permite o login sem toque e 
o bloqueio do dispositivo quando o utilizador 
se afasta do chip do leitor de impressão digital.
O ThinkPad X1 Nano conta com um ecrã 
Dolby Vision 2K de 13 polegadas com pro-
porção de 16:10 e oferece visualizações am-
pliadas e 100% sRGB, garantindo clareza e 
precisão de cores. Também existem modelos 
com ecrã de toque.
O ThinkPad X1 Nano vai estar disponível a 
partir do quarto trimestre de 2020 e os preços 
vão começar nos 2.099 euros.

DEVICE INTELLIGENCE
Uma das inovações apresentadas pela Lenovo 
no último mês foi o Lenovo Device Intelligence. 
Esta é uma oferta SaaS baseada em cloud que 
ajuda no diagnóstico de problemas no compu-
tador, assim como faz a previsão de possíveis 
falhas do sistema antes que ocorram.
Desenvolvido para administradores de IT que 
gerem frotas de PC dos trabalhadores, a mais 
recente ferramenta monitoriza a saúde e o de-
sempenho de portáteis de todas as marcas.
Através de inteligência artificial e machine 
learning, o software obtém insights proativos 
sobre dispositivos e análises preditivas, para 
além de oferecer aos administradores de IT 
remediações comprovadas e prescritivas para 
ajudar a resolver rapidamente os problemas e 
manter os funcionários a trabalhar, aperfei-
çoando a experiência digital. 
O Lenovo Device Intelligence utiliza modelos 
que são executados para analisar dados de te-
lemetria e identificar preventivamente os prin-
cipais indicadores, padrões, anomalias e causas 
básicas que podem levar a um gama de pro-
blemas comuns. Isto inclui não apenas falhas 
de hardware, mas problemas mais complexos 
e sistémicos que causam degradação de desem-
penho.  

RESUMO
•	O ThinkPad X1 Fold já está disponível para encomenda;
•	A Lenovo também revelou o seu ThinkPad mais leve de sempre;
•	Também foi anunciada uma ferramenta preditiva e proativa para 
gerir o parque de computadores.
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O software empresarial deixou de ser apenas o ERP ou o CRM e evoluiu para um conjunto de 
soluções que, consoante o setor de atividade, são indispensáveis para as organizações. Blink IT, 
EasyVista, Esri, Infor, JP.DI, Microsoft, Noesis, Procensus Oak Peak, Qlik e SAS partilham a sua 

visão sobre o mercado de enterprise software

por Rui Damião

Com o apoio de:

jp.di | Microsoft



OUTUbro | 2020 | 17 

“desde que se garanta que o objetivo final – que 
é o negócio – está sustentado e está a ser respon-
dido”, não é tão relevante que tipo de solução 
– ou o nome que se dá a essa solução – se utiliza 
no dia-a-dia das operações da organização.
Rui Sabino, CEO na Esri, refere que a empresa 
trabalhou sempre numa lógica de aplicações 
de negócio. “Hoje temos cada vez mais aplica-
ções de negócio. São imensos os sistemas que 
existem nas organizações e o que nos compete 
responder e trabalhar com essas organizações 
são as suas estratégias de localização e, para 
nós, todos esses ecossistemas são relevantes”.
Apesar de o foco da Esri ser muito específico, 
a empresa acaba por trabalhar de uma forma 
transversal dentro das organizações, desde a 
tomada de decisões até à parte da operação. 
Neste sentido, Rui Sabino menciona que o 
termo aplicações de negócio fazem muito mais 
sentido para o negócio da Esri e para os clientes 
que procuram os seus serviços.
Para Teresa Canário, Solution Consultant na 
Infor, “aplicações de negócio não são mais do 
que software de gestão, mas dirigidos a deter-
minados setores verticais. Atualmente, as em-
presas não procuram tanto um ERP genérico 
porque sabem que, potencialmente, vão ter um 
projeto mais longo, vão gastar mais tempo, 
mais dinheiro e, quando chegar ao final, fi-
cará – seguramente – aquém das expetativas”. 
Assim, explica, “as empresas procuram um 
ERP que esteja desenhado para o seu negócio”, 

sendo esta “a fronteira” entre “o que são as 
aplicações empresariais”. As organizações já 
não procuram um ERP especificamente, “pro-
curam uma solução para o seu negócio”.
Pedro Pinto Lourenço, Diretor de Business 
Applications na Microsoft, indica que o ca-
minho passa por “soluções modulares”. “Cada 
vez mais uma especialização e ter um foco 
muito mais verticalizado, mais orientado por 
indústria, tem sido o foco da grande maioria 
dos players que se encontram nesta área”.
“Aquilo que vemos é uma necessidade muito 
grande das empresas em garantir uma agi-
lidade muito maior”, diz o representante da  
Microsoft, acrescentando que as organizações 
procuram “garantir uma resiliência opera-
cional quase constante”, e garantir, ao mesmo 
tempo, “um nível de interoperabilidade com 
novos sistemas que vão surgindo porque a tec-
nologia evolui a uma velocidade muito grande”.
Ricardo Ramos, Global Market Intelligence na 
Qlik, explica que “qualquer fabricante de soft-
ware de sucesso faz aquilo que o mercado está 
a pedir”. Neste sentido, as empresas estão à pro-
cura “de resolver problemas que têm nas suas 
organizações e os desafios que encontram no 
dia-a-dia. Todos os fabricantes que continuam 
a tentar impor as suas estratégias de tecnologia 
aos clientes vão – mais cedo ou mais tarde – ter 
alguns problemas daquilo que é o mercado; os 
clientes não querem que lhes venham impor 
uma forma de trabalhar ou de desenvolver as 

As organizações estão a evoluir e, 
com elas, o seu software. As em-
presas já não utilizam apenas o 
‘simples’ ERP – Enterprise Resource 
Planning, ou Sistema de Gestão 

Empresarial – ou o CRM – Customer Relationship 
Management, ou Gestão de Relacionamento com 
o Cliente –, mas sim uma panóplia de aplica-
ções de negócio que são cada vez mais rele-
vantes.
Com este crescimento de software surgem 
outros problemas. Os silos de informação são 
um desses desafios, mas também a falta de for-
mação aos colaboradores, que pode impedir 
que se tire o máximo partido do software. 

APLICAÇÕES DE NEGÓCIO
Com a evolução a que o mercado está a assistir, 
falar em software de gestão pode já não fazer 
sentido em determinados casos. Para muitas or-
ganizações, é preferível falar das aplicações de 
negócio, em vez do ‘simples’ software de gestão.
Paulo Magalhães, VP Sul da Europa na  
EasyVista, considera que, atualmente, “focar 
numa determinada área sem ter a organização 
como um todo pensada não faz muito sentido. 
Já não faz sentido falar de software de gestão; 
faz sentido falar de aplicações de negócio que 
possam, nesta transversalidade, responder às vá-
rias áreas que interagem com o mesmo negócio”.
No entanto, Paulo Magalhães salienta que, seja 
software de gestão ou aplicação de negócio, 

A mesa redonda realizada pelo IT Channel em formato de videoconferência contou com a participação de dez empresas das mais relevantes neste mercado:
Blink IT, EasyVista, Esri, Infor, JP.DI, Microsoft, Noesis, Procensus Oak Peak, Qlik e SAS



18 �| ITCHANNEL.PT

especial | enterprise software

que compõem a necessidade de responder aos 
desafios que as empresas têm”. As aplicações 
necessárias para cada empresa dependem do 
seu próprio negócio. Cada organização tem 
de perceber quais serão “as aplicações que vão 
ajudar o seu negócio, vão responder a eventuais 
requisitos legais e crescer e prosperar naquilo 
que são as dificuldades do dia-a-dia”.
No passado, o ERP acabou por ter relevância 
porque “legalmente” as empresas foram obri-
gadas “a preencher alguns requisitos e porque 
havia uma necessidade de centralizar a in-
formação num único sítio e a tecnologia não 
estava desenvolvida ao ponto de permitir tão 
facilmente como agora que todas as aplicações 
que existiam e que eram desenvolvidas por vá-
rios fabricantes comunicassem entre si. Houve 
uma necessidade de embeber numa única apli-

tica preditiva, tudo isto são áreas que nem todos 
os ERP cobrem estas necessidades dos clientes”, 
esclarece. No entanto, “se pensarmos no que 
tem sido a evolução dos produtos e a tendência 
dos fabricantes, diria que a tendência é de que 
o ERP estenda o footprint e tenhamos cada vez 
mais soluções que são modulares, que podem 
ser adotadas e alteradas, mas que no seu todo 
constituem soluções únicas para o problema do 
cliente de uma forma integrada”.
No que diz respeito à f lexibilização, Jorge  
Carvalho defende que “todos somos utiliza-
dores de tecnologia” e, consequentemente, 
“esperamos que as aplicações, incluindo as de 
gestão de negócio, sejam tão simples de utilizar 
como as várias aplicações que utilizamos nos 
smartphones. Essa é a expetativa dos clientes e 
os produtos têm evoluído nessa direção”.
Rodolfo Luís Pereira, Enterprise Solutions  
Director na Noesis, afirma que existem “vá-
rios tipos de necessidades” nas organizações 
que “não orbitam necessariamente à volta só 
do ERP”. Atualmente, este tipo de software 
tem de garantir a produtividade, a colaboração 
entre os diferentes intervenientes e a interopera-

bilidade de maneira a que as várias fronteiras 
existentes entre aplicações se esbatem.
Assim, explica o representante da Noesis, “falar 
só do ERP ou da facilidade que pode ter de 
utilização, é falar também de como é que ele se 
insere na organização como um todo, em con-
junto com todas as outras aplicações” que estão 
presentes no dia-a-dia das empresas. “Passamos 
de uma vertente de software experience, em que é 
importante ter uma boa usabilidade, para uma 
lógica de quase organization experience em que 
tudo tem de falar com tudo, e isto é um grande 
desafio para garantir a interoperabilidade de 
todos os sistemas”.
Nuno Pereira, CEO na Blink IT, diz que, na 
prática, “ já não faz sentido falar só do ERP 
per se, temos de falar sobre as várias aplicações 

suas estratégias, querem é resolver os problemas 
que têm”.
O Global Market Intelligence na Qlik refere, 
também, que “com as soluções orientadas para 
as integrações de dados cada vez mais evoluídas 
e fáceis de implementar e desenvolver, é mais 
simples para um cliente escolher o best of breed 
e escolher aquele que é o melhor do mercado 
para conseguir trabalhar”.
João de Oliveira, Data Management & Deci-
sioning Leader for SW Europe no SAS, refere 
que se está apenas “a discutir semântica”. “As 
aplicações de negócio vão gerir alguma coisa 
e, se vão gerir alguma coisa, acabam por ser 
software de gestão”, explica. Neste sentido, o 
conceito de software de gestão estava, há uns 
anos, muito ligado à gestão financeira e re-
cursos humanos, “coisas muito contidas num 
determinado espaço e eram muito vistas dessa 
forma. Hoje não. São aplicações de negócios 
que gerem fluxos de negócios, end-to-end. Apli-
cações de negócio são um termo mais abran-
gente, mas não deixam de gerir alguma coisa”.

ERP
O ERP ainda é um ponto importante no soft-
ware empresarial das empresas, mas, atual-
mente, existem outras aplicações que são indis-
pensáveis para os negócios. Simultaneamente, 
o ERP também se está a f lexibilizar do ponto 
de vista da utilização.
Jorge Carvalho, Managing Partner na Pro-
census Oak Peak, explica que os ERP se têm 
alargado para áreas que, até há uns anos, es-
tariam “off-limits”. “Se olharmos hoje para um 
conjunto de aplicações ou tecnologias, como In-
ternet of Things, análise em tempo real ou analí-

“HOJE TEMOS CADA VEZ 
MAIS APLICAÇÕES DE 
NEGÓCIO. SÃO IMENSOS OS 
SISTEMAS QUE EXISTEM NAS 
ORGANIZAÇÕES”
Rui Sabino, CEO, Esri

Paulo Magalhães, VP Sul da Europa, EasyVista

cação tudo aquilo que era necessário para gerir 
o negócio”, explica Nuno Pereira.
Mauro Bastos, Enterprise Value Business Ma-
nager na JP.DI, menciona que, na ótica do 
Canal, “temos procurado seguir a estratégia 
que, na opinião da JP.DI, está muito bem 
montada da Microsoft. Temos uma panóplia 

“FOCAR NUMA DETERMINADA 
ÁREA SEM TER A 
ORGANIZAÇÃO COMO UM 
TODO PENSADA NÃO FAZ 
MUITO SENTIDO”
Paulo Magalhães, VP Sul da Europa, EasyVista 

Nuno Pereira, CEO, Blink IT
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Rui Sabino, CEO, Esri

Teresa Canário, Solution Consultant, Infor

de aplicações que se interconetam como um 
puzzle e que fazem com que tenhamos uma 
interdependência entre elas. Hoje, um diretor 
de vendas tem de saber exatamente a mesma 
informação que um diretor de marketing ou 
que o gerente do armazém. A informação tem 
de estar harmonizada e o ERP não pode, efe-
tivamente, ser a única aplicação; temos várias 
aplicações que fazem parte deste conjunto de 
aplicações de negócio, como o CRM, com 
todos os módulos ao redor do ERP que fazem 
com que a base de dados e os data lakes sejam 

seja possível – de alguma maneira – eliminar 
os silos de informação.
Rodolfo Luís Pereira partilha que a Noesis, 
enquanto integrador, tem uma elevada procura 
em, para além de fornecer as soluções de ne-
gócio, que podem ou não ser apoiadas em au-
tomação, garantir comunicação entre as várias 
áreas. É preciso “garantir que, de end-to-end, as 
coisas f luem e isso só é possível com a capaci-
dade de integração”.
Para isto acontecer, as ferramentas têm de 
ter API (Application Programming Interface) – que 
podem nem sempre funcionar da forma como 
os clientes querem – que trazem desafios. 

prias aplicações e existir essa facilidade de co-
municação. No entanto, ela muitas vezes não 
existe, não é nativa nas várias aplicações que 
constituem o landscape do cliente e o trabalho 
do integrador é construir uma solução que as-
segura essa capacidade de comunicação, de 
standardização, de consolidação da informação 
para que, só assim, as organizações possam 
tirar partido dos sistemas e dos dados de que 
dispõem”.
O Managing Partner acrescenta, também, que 
“há soluções que podem simplificar este pro-
cesso, como a criação de standards de comu-
nicação em determinadas indústrias – como 
acontece na saúde, por exemplo – onde de-
pois os fabricantes de equipamentos como de  
software têm a tarefa facilitada quando se pre-
tende integrar a informação que daí advém”. 
No entanto, ainda não existe esta criação de 
standards em todas as indústrias e a alterna-
tiva aos silos de informação que existem pode 
passar por “soluções de MDM [Master Data 
Management] que permitem criar um layer de 
tradução e de alinhamento da informação”. 
Jorge Carvalho defende, ainda, que os silos de 
informação “são os maiores destruidores de 
valor dos dados que as organizações dispõem 
e a forma como se pode ajudar os clientes é 
criar soluções e mecanismos que permitam a 
integração dessa informação”.
Nuno Pereira indica que tudo aquilo que pode 
ser comum à organização deve estar centrali-
zado, atualizado e disponível, algo que “é crí-
tico” para as empresas. “No passado, o objetivo 
sempre foi manter uma coerência na utilização 
do software ou da aplicação que os utilizadores 
vão ter de usar nas organizações”.

“AS EMPRESAS NÃO 
PROCURAM TANTO UM ERP 
GENÉRICO PORQUE SABEM 
QUE VÃO TER UM PROJETO 
ONDE VÃO GASTAR MAIS 
TEMPO, MAIS DINHEIRO 
E, QUANDO CHEGAR AO 
FINAL, FICARÁ AQUÉM DAS 
EXPETATIVAS”
Teresa Canário, Solution Consultant, Infor

“CADA VEZ MAIS UMA 
ESPECIALIZAÇÃO E 
TER UM FOCO MUITO 
MAIS VERTICALIZADO, 
MAIS ORIENTADO POR 
INDÚSTRIA, TEM SIDO O 
FOCO DA GRANDE MAIORIA 
DOS PLAYERS QUE SE 
ENCONTRAM NESTA ÁREA”
Pedro Pinto Lourenço, Diretor de Business 

Applications, Microsoft

Apesar de os clientes não serem todos iguais, o 
Enterprise Solutions Director afirma que “não 
é possível encontrar um projeto em que não seja 
necessário falar de integração e interoperabi-
lidade sobre aplicações, sejam elas utilizando 
ferramentas mais democratizadas e de perceber 
tudo aquilo que funciona e não funciona”. As 
organizações têm a necessidade de ter infor-
mação útil para o seu negócio e procuram – 
cada vez mais – reduzir os silos de informação, 
sejam eles organizacionais ou aplicacionais, e 
pôr os dados a trabalhar em função do ne-
gócio e não o inverso. É importante relembrar, 
também, que só se tiram valor dos data lakes 
se estes forem colocados a trabalhar em prol 
daquilo que são os objetivos de negócio das 
empresas, e não há nada melhor do que testar 
e fazer pequenos pilotos, e depois ir escalando à 
medida dos resultados e das necessidades.
Jorge Carvalho refere que “a interoperabili-
dade pode estar à partida disponível nas pró-

alimentados”. Esta interconexão entre aplica-
ções leva a que os clientes tenham sempre a 
melhor decisão possível a tomar baseada nos 
dados disponíveis.

INTEROPERABILIDADE
Com o crescimento do número de aplicações, 
cresce, também, a importância de existir uma 
interoperabilidade entre as mesmas para que 

https://www.linkedin.com/in/teresa-canario-5a1a917/
https://www.linkedin.com/in/ruisabino/
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O CEO da Blink IT menciona, também, que 
“com o surgimento de cada vez mais aplicações 
desenvolvidas por vários fabricantes – e agora, 
inclusive, com as frameworks de desenvolvimento 
de low code ou no code onde os próprios clientes 
podem desenvolver aplicações – há novos de-
safios, uma vez que a gestão dessas mesmas 
aplicações se vai tornar mais difícil e temos 
de arranjar maneira de as manter, gerir e de 
garantir a evolução constante, se não vamos 
voltar ao passado, de ter uma série de aplica-
ções desconexas e desatualizadas nas organi-
zações. Simultaneamente, também é preciso 
ter o cuidado para manter o ambiente grá-
fico de todas elas para garantir uma rápida 
adoção e utilização por parte dos utilizadores 
sem grande dificuldade e com uma curva de 
aprendizagem” relevante para a organização.

analítica vão ter um papel cada vez mais fun-
damental para as empresas. “Para mim, ser 
data-driven não é relevante; é mais interessante 
que decisões é que se tomam a partir dos dados. 
Podemos ter os dados todos, mas, no final, pre-
cisamos dos dados para tomar decisões”. Por 
vezes, os decisores podem ter acesso a todos 
os dados e não conseguir extrair daí nenhuma 
informação relevante, daí a importância de ou-
tras tecnologias de apoio, como a inteligência 
artificial.

Pedro Pinto Lourenço concorda que o facto 
de as organizações não serem mais data-driven 
“não será certamente uma questão de tecno-
logia”, uma vez que a tecnologia “está mais 
do que apta a transformar as organizações”. 
Neste sentido, para além da interoperabilidade, 
as empresas também têm de ter um modelo 
semântico de informação sobre aquilo que são 
os sistemas de informação, independentemente 
dos fabricantes, para perceber quais são os 
dados relevantes da organização.
Do lado da Microsoft, tem existido “um esforço 
muito grande para garantir que as ferramentas” 
disponibilizadas são, “acima de tudo, acessíveis 
a toda a gente, que são de fácil utilização, que 
é possível generalizar o acesso a inteligência 
artificial e que as pessoas que têm conheci-
mento dos processos de negócio estejam a tirar 
proveito das várias ferramentas”. Só assim é 
possível capacitar os colaboradores a tirarem o 
máximo de informação dos dados gerados por 
uma empresa.
“Acho que, atualmente, temos, por vezes, 
um problema de desadequação entre os soft-
wares e as necessidades dos utilizadores fi-
nais”, diz Ricardo Ramos, que acrescenta 
que “há muitos projetos que são iniciativas 
de IT que não levam em consideração as 
especif icidades dos utilizadores”. Essa de-

sadequação terá uma consequência visível: 
a fraca adoção por parte dos utilizadores, 
que leva a que as empresas não sejam tão  
data-driven.
“Uma componente importante é a data literacy”, 
explica. O representante da Qlik relembra que 
a literacia ‘normal’ – de ler e escrever – foi 
crucial para a revolução industrial, uma vez 
que permitia passar instruções por escrito aos 
funcionários. “A literacia de dados vai ser fun-
damental para que as pessoas possam, de facto, 
tirar proveito desses dados. Se tiverem reais 
ferramentas de self-service, em que qualquer uti-
lizador liga o seu computador, acede a um bro-
wser e consegue manipular a informação com 
a ajuda de ferramentas de inteligência aumen-
tada”, vão conseguir tirar informações mais 
relevantes para o negócio.
Na opinião de Teresa Canário, “a tecnologia 
existe, mas as empresas ainda não estão a tirar 
partido dela”. Para que as empresas sejam mais 
data-driven, deve-se democratizar o acesso aos 
dados. “Deve-se fazer com que os utilizadores 

“AS EMPRESAS ESTÃO À 
PROCURA DE RESOLVER OS 
PROBLEMAS QUE TÊM NAS 
SUAS ORGANIZAÇÕES E OS 
DESAFIOS QUE ENCONTRAM 
NO DIA-A-DIA”
Ricardo Ramos, Global Market Intelligence, Qlik

“O CONCEITO DE SOFTWARE 
DE GESTÃO ESTAVA MUITO 
LIGADO A UM DETERMINADO 
ESPAÇO. HOJE, SÃO 
APLICAÇÕES DE NEGÓCIO 
QUE GEREM FLUXOS DE 
NEGÓCIOS”
João de Oliveira, Data Management & Decisioning 

Leader for SW Europe, SAS

Pedro Pinto Lourenço, Diretor de Business Applications, 
Microsoft

Mauro Bastos, Enterprise Value Business Manager, JP.DI

DATA-DRIVEN
Os dados comandam os negócios. Poucas são as 
empresas que não aproveitam os dados nas suas 
decisões de negócios; as organizações que ainda 
não utilizam os dados terão de o fazer muito em 
breve sob risco de ficarem para trás.
João de Oliveira explica que a tecnologia já 
chegou ao ponto em que as empresas conse-
guem ser data-driven. “O problema para as or-
ganizações serem data-driven tem a ver com a 
mentalidade e com as pessoas, e só depois com 
a tecnologia”, esclarece.
O Data Management & Decisioning Leader for 
SW Europe do SAS diz que “a criação de catá-
logos de dados permite-nos servir as aplicações 
e áreas de negócio”. Depois, a democratização 
de inteligência artificial, machine learning e 

https://www.linkedin.com/in/plourenc/
https://www.linkedin.com/in/maurobastos/
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Rodolfo Luís Pereira, Enterprise Solutions Director, Noesis

possam ver o ‘what’s in need for me’, porque se 
tivermos a tecnologia e tivermos acesso a big 
data, mas continuamos a trabalhar com as 
folhas de Excel porque com aquelas é que se 
entendem e vão diretamente à informação, 
então as empresas vão continuar a não ser 
data-driven. As empresas são pessoas e tem de 
ser dada a possibilidade de os colaboradores 
dos vários departamentos entenderem que 
existe tecnologia para que os dados possam 
chegar aos micro silos, aquela informação que, 
tradicionalmente, todas têm”, até porque as 
empresas ainda continuam a trabalhar nas 
folhas de Excel, algo onde, segundo a Solu-
tion Consultant da Infor, tem de ser alterado 
o paradigma.
Rui Sabino refere que a Esri “não vive sem 
os dados”, até porque, sem eles, “não conse-
guimos colocar as nossas soluções ao dispor 
dos nossos clientes e utilizadores”. “Um ponto 
diferenciador para que as empresas possam 
ser data-driven é a simplicidade. Temos visto a 
alargar a utilização de tecnologia dentro das 
organizações e quando levamos informação 
de valor, às vezes muito simples, as pessoas 
percebem a importância dos dados que têm 
nas suas organizações e sentem-se motivadas a 
fazer uma gestão, a criar os catálogos, a serem 
proativas na gestão de informação e à procura 
de informações para que os dados comecem a 
fazer sentido e acrescentem valor”, afirma.
Deste modo, explica o CEO da Esri, a simpli-
cidade é, muitas vezes, “o fator chave”. Levar 
coisas simples aos decisores tem sido impor-
tante para que as organizações percebam que 
têm de ter uma dimensão e fazer uma aposta 
nos dados.

STACK EMPRESARIAL
O software mínimo indispensável evoluiu. 
Ainda que varie consoante as empresas, as or-
ganizações já não podem ter apenas o ERP e 
o CRM, mas sim um conjunto de outros soft-
wares que vão melhorar as operações da em-
presa.
Pedro Pinto Lourenço indica que definir qual é 
o software mínimo indispensável é difícil. “De-
pende de empresa para empresa, de negócio 
para negócio, de indústria para indústria. Diria 
que o software para gerir o seu dia-a-dia tem 
de existir, seja a componente de recursos hu-

manos ou financeira. Depois, há outros temas 
mais estruturais. Muitas vezes, desvaloriza-se a 
parte colaborativa, mas, atualmente, as ferra-
mentas de colaboração são fundamentais; aliás, 
se não fossem estas ferramentas, como é que te-
ríamos feito numa situação de pandemia, como 
teríamos garantido que a empresa continuava 
a trabalhar”.
O Diretor de Business Applications acrescenta 
que “o stack tecnológico é tão alargado que não 
diria que uma empresa precisa de um CRM 
ou um ERP; se calhar precisa de um conjunto 
de serviços para suportar aquilo que é a sua 
atividade e nem sequer necessita de ter esses 
serviços [CRM e ERP] na sua organização”. 

“TODOS SOMOS 
UTILIZADORES DE 
TECNOLOGIA E ESPERAMOS 
QUE AS APLICAÇÕES DE 
GESTÃO DE NEGÓCIO SEJAM 
TÃO SIMPLES DE UTILIZAR 
COMO AS APPS QUE TEMOS 
NOS SMARTPHONES”
Jorge Carvalho, Managing Partner, Procensus Oak 

Peak

realidade, principalmente nas plataformas co-
laborativas, a importância de interagir com 
soluções mais interativas que alertam os utili-
zadores para as notificações que lhes são mais 
importantes e, preferencialmente, até de uma 
forma mais móvel, seguindo uma lógica de 
‘work the way you live’”.
Mauro Bastos é da opinião que “a cloud é a 
grande facilitadora do processo de adoção 
do que se está a passar hoje no ambiente de  
software”. O Enterprise Value Business Ma-
nager defende que “hoje, com uma facilidade 
enorme, o Dynamics [365, da Microsoft] e 
toda a plataforma está disponível numa oferta 
– através do Canal – de CSP, Cloud Solutions 
Provider. Isso fez com que muitas empresas pu-
dessem ganhar o gosto pela oferta e onde os 
clientes finais não têm mais que fazer investi-
mentos muito altos; a cloud foi uma disrupção 
no mercado. Para além disso, hoje, qualquer 
pessoa pode capacitar-se gratuitamente em 
Dynamics 365 independentemente do módulo, 
seja do mais básico ao mais avançado”.
As organizações têm assistido à democrati-
zação da informação e não se sentem, em de-
terminados momentos, muito afrontados por 
conta da diluição dos custos quando estes soft-
wares, necessários para as suas atividades, estão 
disponíveis na cloud.
Ricardo Ramos refere que a questão do stack 
empresarial é muito interessante “porque há 
muitos fabricantes que começam a diluir a 
abordagem aos stacks tradicionais. Como se 
referia atrás, a questão da semântica está a 
diluir-se e há cada vez mais ferramentas que 
tocam em mais do que um ponto e resolvem 
mais do que um problema”.

Assim, a tendência passa por criar um modelo 
comum de informação que está integrado na 
empresa.
Teresa Canário concorda que o stack mínimo 
empresarial “depende muito de empresa para 
empresa”. Ainda existe uma diferença entre 
o stack empresarial que existe nas empresas e 
aquele que, idealmente, deveria existir nessas 
mesmas organizações. “Acho que o stack em-
presarial atual – e falo das empresas de manu-
fatura – não difere radicalmente daquilo que 
existia há dez ou 20 anos; acho é que a wishlist 
é cada vez mais poderosa. Continuamos a ter 
uma grande base no ERP, as empresas conti-
nuam a precisar de fazer a gestão de recursos 
humanos, processamento de salários, entre  
outros”.
A Solution Consultant da Infor acredita que 
“a conjuntura atual da pandemia foi um ca-
talisador da transformação dessa wishlist em 

https://www.linkedin.com/in/rodolfoluispereira/
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O representante da Qlik diz, também, que “há 
muitas organizações que estão dependentes de 
algumas soluções – como de faturação –, mas 
depois, a partir daí, é uma questão de gestão. 
Mesmo a questão da faturação é porque há 
imperativos legais com obrigações que têm de 
ser cumpridas. Há organizações, mesmo com 
alguma dimensão, em que os sistemas eram 
ficheiros que partilhavam nas redes. Há espaço 
para tudo”. Neste sentido, a cloud veio agilizar 
o processo e “veio trazer um time-to-value muito 
mais acelerado para as organizações”.

PERSONALIZAÇÃO
Um dos pontos distintivos do software empre-
sarial é a sua extensibilidade e capacidade de 
personalização. Contudo, com a necessidade 
de implementação de novas versões de forma 
cada vez mais acelerada, esta personalização 
nem sempre se verifica e, por vezes, opta-se 
pela padronização. 
Rui Sabino, da Esri, partilha que, há alguns 
anos, “fizemos uma grande transformação tec-
nológica neste sentido, isto é, a plataforma pode 
ser utilizada de várias maneiras, pode ser esten-
dida, mas aquilo que foi o foco foi a capacidade 
de configuração e a simplicidade. Os nossos 
clientes não são muito tecnológicos, mas têm 
um conjunto de necessidades de negócio e ti-
vemos de fazer essa mudança para dar uma pla-
taforma tecnológica para as pessoas para, rapi-
damente, pegar num conjunto de informação, 
integrar com outras plataformas, e garantir que 
o stack tradicional não era um problema e pas-
sámos a ser mais transversais. Deixámos de ter 
aqueles projetos que demoram um, dois ou três 
anos para implementar um sistema; hoje temos 
projetos que demoram dois dias, 15 dias, três 

meses, seis meses… mais do que isso já é um 
projeto de maior complexidade”.
João de Oliveira, do SAS, menciona que tem 
de existir um balanço entre a rapidez de im-
plementação e a personalização à medida do 
cliente. “Por um lado, está pré-configurado e 
os projetos são mais rápidos” de serem imple-
mentados; por outro, a capacidade de extensão. 
O SAS tem feito Parcerias com outras empresas 
para que ambos possam utilizar as plataformas. 
“É poder ter um pré feito, mas ter a capacidade 
de estender através de plug-and-play, a capaci-
dade de estender, mas sem ter de desenvolver 
num projeto de meses”. Assim, as empresas 
podem adquirir um software padronizado e 
complementar com plugins ou aplicações que 
façam sentido para as suas operações. 

necessidade de utilizar essa tecnologia”. Há ou-
tras organizações que “acabam por apresentar 
uma suite tão completa que, de alguma forma, é 
incentivador para os clientes”. O representante 
da EasyVista acredita que “estender mais do 
que aquilo que é considerado normal, é difícil” 
para algumas empresas. A padronização, com 
o seu time-to-market reduzido, é uma das coisas 
que os clientes atualmente procuram numa  
solução.
Segundo Rodolfo Luís Pereira, da Noesis, os 
clientes têm-se apoiado no ‘ fail fast’. “Fazer pro-
jetos curtos, onde se implementa tecnologia, 
onde se testam resultados e se aprendem com 
os mesmos, e se não funciona troca-se por outra 
coisa, mas sempre apoiado no que as plata-
formas de base têm, ou que possam ser esten-

didas com soluções – como conetores, plugins 
ou widgets –, é onde vemos que os clientes se 
têm apoiado e fazem esse trabalho. Ao mesmo 
tempo, muitos dos fabricantes têm trazido 
para o mercado um rapid pacing de entrega de 
produtos e soluções, seja em modelos SaaS ou 
release, já não estamos a falar de esperar um 
ano ou mais por uma major release que traz um 

“JÁ NÃO FAZ SENTIDO FALAR 
SÓ DO ERP PER SE, TEMOS 
DE FALAR SOBRE AS VÁRIAS 
APLICAÇÕES QUE COMPÕEM 
A NECESSIDADE DE 
RESPONDER AOS DESAFIOS 
QUE AS EMPRESAS TÊM”
Nuno Pereira, CEO, Blink IT

Ricardo Ramos, Global Market Intelligence, Qlik

Jorge Carvalho, da Procensus Oak Peak, refere 
que “temos assistido a uma evolução drástica 
no que era um pacote de ERP há 25 anos e na 
aversão que alguns clientes tinham às aplica-
ções, na dificuldade de adoção e na necessidade 
de fazer um esforço adicional para facilitar essa 
adoção”. Atualmente, “as aplicações são real-
mente focadas e têm evoluído na facilidade de 
utilização e em garantir que são facilmente 
personalizáveis ao processo de negócio ou às 
necessidades específicas do cliente”. As aplica-
ções têm disponibilizado camadas de framework 
que permitem a construção de soluções cuja 
integração com o core já é nativa.
Paulo Magalhães sente que o primeiro passo é 
olhar “até que ponto é que o que os clientes têm 
dentro de casa pode ser reutilizado”. Dentro 
das organizações, o sentimento é de que “há 
muita tecnologia – tecnologia a mais – e uma 

Jorge Carvalho, Managing Partner, Procensus Oak Peak

“FALAR SÓ DO ERP OU A 
FACILIDADE QUE PODE TER 
DE UTILIZAÇÃO, É FALAR 
TAMBÉM DE COMO É QUE ELE 
SE INSERE NA ORGANIZAÇÃO 
COMO UM TODO, EM 
CONJUNTO COM TODAS AS 
OUTRAS APLICAÇÕES”
Rodolfo Luís Pereira, Enterprise Solutions Director, 

Noesis
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RESUMO
•	As organizações utilizam cada vez mais software nas suas ope-
rações diárias;
•	O ERP ainda é um ponto importante de qualquer empresa;
•	Existe a necessidade dos vários softwares comunicarem entre si, 
apesar de nem sempre isso acontecer;
•	 Boa parte do software atual para as empresas baseia-se na aná-
lise de dados para melhorar o negócio das organizações;
•	 O software mínimo de qualquer empresa já vai além do ERP 
e do CRM;
•	 Os Parceiros são fundamentais para aconselhar os clientes na 
opção que devem escolher.

conjunto novo de coisas e onde, nesse inter-
regno, as empresas tinham de agir, tinham de 
desenvolver”.
Nuno Pereira, da Blink IT, acrescenta que “a 
verdade é que enquanto não mudar a cultura – 
neste caso a portuguesa –, os clientes são todos 
diferentes, especiais. O objetivo de qualquer 
fabricante é que as suas aplicações sejam utili-
zadas como são – ainda que com muita f lexi-
bilidade de configuração. Mesmo as empresas, 
explica, “querem um projeto rápido de imple-
mentar, usar os standards, adotar as melhores 
práticas que os grandes fabricantes estudaram, 
desenharam e testaram, mas depois, ao longo 
da implementação, vamos sempre debater-nos 
com surpresas, onde algo tem de trabalhar de 
determinada maneira porque a empresa está 
habituada a trabalhar assim. O desafio para 
quem desenvolve software é disponibilizar as 
soluções de maneira a que possam continuar a 
crescer facilmente, a acoplar alguns verticais e 
funcionalidades, sem colocar em causa aquilo 
que é o core da aplicação em si”.

OPORTUNIDADES PARA O CANAL
À semelhança de outros mercados, há várias 
oportunidades que os Parceiros podem apro-
veitar no mercado de software empresarial.
Pedro Pinto Lourenço (Microsoft) refere que a 
grande oportunidade é, “olhando para a base 
instalada que os clientes têm atualmente, po-
tenciar os modelos de desenvolvimento ágil. É 
aí que vemos a grande oportunidade e temos 
feito uma aposta muito significativa para possi-
bilitar aos Parceiros estender aquilo que são as 
plataformas de gestão através de mecanismos 
de low code”. Nos últimos anos, a Microsoft tem 
apostado na simplicidade para levar a tecno-
logia a todos. Neste sentido, a empresa integrou 
vários modelos nas diferentes plataformas e os 
Parceiros podem expandir as aplicações atuais 
ao criar soluções à volta dos ERP e CRM.
Mauro Bastos ( JP.DI) reforça que há “muitos 
incentivos” por parte da Microsoft na migração 
do negócio para a cloud e de toda a estratégia 
do Dynamics 365. “Acho que os Parceiros têm, 
atualmente, uma grande oportunidade de ren-
tabilizar os negócios através de soluções Micro-
soft, não só pela venda do produto, mas pela 
prestação de serviços de valor acrescentado”, 
explica. Esta rentabilidade chega, também, 
porque a plataforma Dynamics 365 requer um 

nível de serviços que “não é simples, é real-
mente avançado”. 
“Estamos a evoluir mais do ponto de vista 
de analytics”, que é o negócio da Qlik, indica 
Ricardo Ramos. Esta é uma área onde “há 
grandes oportunidades para o Canal. O IT 
já entendeu o seu papel e não pode centra-
lizar todas as tarefas, mas, por outro lado, o 
negócio não pode criar estruturas completas de 
IT independentes do IT central. O que existe 
atualmente é uma ligação onde o IT tem um 
controlo mais do ponto de vista de governance e 
integração de dados para o negócio trabalhar a 
partir daí. Acho que o grande desafio – e opor-
tunidade – para os Parceiros é conseguirem 
entender esta diferença e não ficarem presos 
apenas nos projetos do IT, uma vez que há 
muitos outros projetos que ficam perdidos nas 
áreas de negócio”.

como um aumento de 200% de atualizações 
para a cloud. Existe, assim, uma “grande opor-
tunidade – e os números falam por si – para 
os Parceiros”. A Infor conta com um grande 
número de soluções, como ERP, asset manage-
ment e aplicações financeiras, entre outros, e 
a estratégia da empresa passa pelos Parceiros. 
“Existe um capital enorme, uma oportunidade 
e um momento de passagem de clientes com 
modelos on-premises para cloud”, refere. As solu-
ções da Infor estão verticalizadas e conta com 
“tudo aquilo que se quer e tudo aquilo que as 
empresas que estão no mercado têm de ter”.
Para as Esri, os Parceiros “são um pilar, são 
muito importantes naquilo que fazemos”. Rui 
Sabino afirma que a empresa está “avidamente 
a recrutar Parceiros internacionais e nacionais 
que tenham interesse em explorar este novo 
conceito de location intelligence”. A organização 
tem tido “a felicidade de perceber que as em-
presas entendem a localização como algo es-
tratégico porque tudo acontece num sítio e 
tudo tem de ser gerido em algum lugar, que é 
algo que temos feito bastante. Há um grande 
whitespace para que os Parceiros venham tra-
balhar connosco”. 

“TEMOS UMA PANÓPLIA 
DE APLICAÇÕES QUE SE 
INTERCONETAM COMO 
UM PUZZLE E QUE FAZEM 
COM QUE TENHAMOS UMA 
INTERDEPENDÊNCIA ENTRE 
ELAS”
Mauro Bastos, Enterprise Value Business 

Manager, JP.DI

João de Oliveira, Data Management & Decisioning Leader 
for SW Europe, SAS

Nas áreas de analítica avançada, machine 
learning e inteligência artificial, “o Canal de  
Parceiros é fundamental para o SAS”, diz João 
de Oliveira. “O SAS está a investir imenso na 
área de intelligent decisioning, ou seja, o objetivo de 
tudo o que fazemos nas organizações é tomar 
uma decisão servida por modelos que requerem 
muito conhecimento do negócio porque todas 
as árvores de decisão podem fazer recursos 
analíticos e altamente complexos e isso é muito 
importante; é uma área onde os Parceiros 
podem – e devem – abraçar porque é o futuro” 
para a tomada de decisões nas organizações.
Teresa Canário partilha que, desde abril deste 
ano, a Infor assistiu a um aumento de 112% 
em subscrições SaaS em todo o mundo, assim 

https://www.linkedin.com/in/jdoliveira/
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Um Mundo em 
Revelação Constante
O tratamento da informação tem vindo a atingir um estado de agitação 
verdadeiramente disruptivo. As fontes são as mais diversas e passam desde 
pesquisas de mercado até mesmo produtos conetados (IoT) e bases de dados 
diversas

N
os dias de hoje, é muito comum 
encontrarmos bases de dados 
empresariais capazes de recolher 
uma gigantesca quantidade de 
informação, criando o que o mer-

cado chama de data lakes e estes, em algum 
momento, acabam por ter a necessidade de ar-
mazenamento na cloud.
É possível organizar este grande volume de 
informação de forma a descobrir indicadores 
importantes como séries, sequências, progres-
sões e padrões que ajudam as empresas a tomar 
decisões e, consequentemente, a criar dados 
suscetíveis de serem novamente analisados. Ou 
seja, no mundo de hoje, pelo grande volume de 
informação que é gerado todos os dias, haverá 
sempre a oportunidade de obter conhecimento 
e isto é uma realidade em praticamente todos 
os verticais do mercado.
Cabe a quem gere a informação, a responsabi-
lidade de decidir entre as inúmeras hipóteses 

de estudo e encontrar aquelas cujas análises 
irão trazer maior retorno para o negócio, seja 
a nível financeiro, seja a nível de bem-estar dos 
acionistas e colaboradores.
O uso da tecnologia irá permitir às empresas 
um crescimento exponencial cada vez mais 
elevado. Muitas tomadas de decisão passarão 
a estar automatizadas através de um simples 
clique e o desafio será salvaguardar a correta 
produção destes dados, sempre de forma ética 
e dentro dos padrões regulados pelo mercado. 
Transformar os dados e torná-los transpa-
rentes, simples, harmonizados e padronizados 
será um desafio constante, pois desta forma os 
dados são passíveis de serem trabalhados por 
qualquer aplicação.
No mercado atual já existe um número conside-
rável de aplicações ERP (Enterprise Resource Plan-
ning) ou CRM (Customer Relationship Management) 
e ainda aplicações de colaboração, mas quantas 
delas estarão previamente concebidas com a 

escala, a visão e o desempenho para as me-
lhores tomadas de decisão? Os negócios atuais 
dedicam-se a necessidades locais, mas quantas 
vezes essas necessidades não se replicam pelo 
país ou, quem sabe, pelo mundo?
As soluções que tenham como objetivo a ex-
pansão dos negócios para além de todas as 
vantagens tecnológicas, respirarão mais do 
que nunca o potencial da cloud, que passará a 
ser uma ferramenta essencial de praticamente 
qualquer negócio. Deste modo, é fundamental 
que todos tenhamos a consciência desta rea-
lidade e da escala que poderá dar aos nossos 
negócios, permitindo-nos a capacidade de en-
tregar os nossos serviços e produtos em qual-
quer lugar.
Há alguns anos que se iniciou, na Microsoft, 
um passo muito importante no sentido de 
ajudar a dinamização de qualquer negócio. 
Integraram-se soluções ERP e CRM ao seu 
portfólio, onde surgiu o Dynamics que, nos dias 
de hoje, com o advento da cloud, evoluiu para 
o Dynamics 365. Aqui, podemos fazer a gestão 
dos processos de negócio procurando aumentar 
a produtividade, cuidando das relações com 
clientes e de todos os restantes stakeholders de 
forma a obter todos os insights dessas relações 
para evolução do negócio em si.
Cuidar dos nossos clientes merece, de facto, a 
adoção das melhores ferramentas do mercado 
e para isto, na visão da jp.di, a Microsoft apre-
senta-se como a melhor opção, demonstran-
do-se capaz de agregar todos os processos de 
negócio com o ERP Dynamics 365. Consegue, 
também, gerir relações com os seus clientes, 
incluindo a automatização de tarefas, a criação 
de aplicações e a partilha de dados de forma 
simples e segura através do Power Apps. Tudo 
isto, claro, num ambiente de extrema agilidade 
e colaboração com o Microsoft Teams.
Fale connosco e saiba como apostar em solu-
ções Microsoft que podem fazer a diferença. 
A jp.di tem uma estrutura dedicada a ajudar 
os seus Parceiros de negócio a procurar novas 
oportunidades neste mercado desafiante e re-
pleto de oportunidades. 

Saiba mais em jpdi.pt.

INFO
jpdi.pt

http://www.jpdi.pt
http://www.jpdi.pt
http://www.jpdi.pt
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Porquê o Microsoft Teams como a solução de 
reuniões de eleição?
As reuniões online são sem dúvida uma área de aposta da Microsoft

M
ais do que apostar nesta área, 
a Microsoft pretende revolu-
cionar a forma como vemos 
as reuniões online atualmente. 
Isso fica evidente, nas cinco 

razões que lhe damos de seguida para ser a 
solução de eleição de reuniões para os seus 
clientes: 

1) PORQUE O MICROSOFT TEAMS ESTÁ 
PREPARADO PARA QUALQUER TIPO DE 
CENÁRIO DE REUNIÕES ONLINE
Desde participar 
numa reunião 
online através de 
um smartphone, 
de um PC, de 
um telefone IP, 
até a uma sala de 
reuniões executiva onde é possível integrar as 
Microsoft Teams Rooms com o Surface HUB. 
O Microsoft Teams está preparado para trazer 
uma experiência com qualidade e fácil para o 
utilizador final, transversal a qualquer tipo de 
dispositivo ou espaço de trabalho. No catálogo 
público em office.com/teamsdevices é 
possível encontrar todos os dispositivos certifi-

cados, de vários fa-
bricantes com uma 
experiência conso-
lidada na área do 
áudio e do vídeo. 

2) PORQUE É UMA SOLUÇÃO 
ASSENTE EM FORTES PRINCÍPIOS DE 
SEGURANÇA E COMPLIANCE
Atualmente, a Microsoft posiciona-se como 
líder em Cibersegurança e desenha todas as 
soluções com esta preocupação fundamental: o 
compromisso com a privacidade e com a trans-
parência sobre a recolha, utilização e distri-
buição dos dados dos clientes. O cliente é que 
gere os seus dados e decide como utilizá-los. 
Além da encriptação nativa, é possível adi-
cionar camadas adicionais de segurança, como 

a autenticação multifator ou criar políticas de 
acesso à informação, consoante a sensibilidade 
da informação, dispositivo ou localização dos 
utilizadores. Já os organizadores das reuniões, 
podem gerir quem participa, de que forma e 
quem tem acesso à informação da reunião.
Ao nível do Compliance, a cloud da Microsoft 
está em conformidade com mais de 90 regu-
lamentações internacionais, regionais e de in-
dústria, incluindo HIPAA, GDPR, FedRAMP, 
SOC, FERPA.

3) PORQUE TEM EXPERIÊNCIAS ÚNICAS 
A PENSAR NAS PESSOAS
As novas capaci-
dades do Microsoft 
Teams, são dese-
nhadas a pensar em 
experiências mais 
humanas e mais 
imersivas. Exemplo disso é a nova funcionali-
dade “Together Mode” que tem como objetivo 
diminuir o cansaço nas reuniões online, trazendo 
todos os participantes para a mesma sala virtual, 
retirando as distrações dos fundos de cada um. 
Aqui vemos claramente o poder da inteligência 
artificial em ação, presente em cada vez mais 
novas capacidades – escolha dos fundos do nosso 
vídeo, customização da forma como queremos 
ver o conteúdo e legendagem automática, são 

só alguns exem-
plos. Por outro 
lado, a tão espe-
rada galeria até 
49 vídeos em si-
multâneo já está 
disponível e as 

“breakout rooms” já foram anunciadas.

4) PORQUE É CUSTOMIZÁVEL À 
MEDIDA DAS NECESSIDADES DE CADA 
ORGANIZAÇÃO E DE CADA PERFIL
Diferentes indústrias, diferentes funções, têm 
necessidades diferentes. Porque não simpli-
ficar a forma como cada perfil de utilizador vê 

as opções necessárias para o seu trabalho no  
Microsoft Teams? Ou porque não integrar as 
aplicações de negócio que os seus clientes já 
utilizam num único local? O Microsoft Teams 
dá a possibilidade aos programadores de uti-
lizarem a Graph API para desenvolverem so-
luções à medida. E para os que não são pro-
gramadores, é possível ainda utilizar todo o 
potencial do low code da Power Platform da  
Microsoft para construir e automatizar pro-
cessos de negócio específicos de cada organi-
zação, bem como usufruir da integração nativa 
com outras soluções de software empresarial. 

5) PORQUE O TRABALHO É MAIS DO 
QUE REUNIÕES
Hoje sabemos a importância das soluções de 
videoconferência para a continuidade da pro-
dutividade nas organizações. Mas colaborar 
é muito mais do que fazer reuniões online. O 
trabalho acontece antes, durante e depois da 
reunião. Atualmente, as ferramentas de video-
conferência tradicionais são desenvolvidas para 
tratar uma reunião como um evento autónomo. 
O Microsoft Teams vem repensar esta ideia de 
reuniões – não como eventos discretos, mas 
como um ciclo de vida de colaboração que se 
baseia numa série de acontecimentos até que 
o projeto esteja concluído. Esta abordagem 
está no centro da forma como foi desenhada 
a experiência de reunião no Microsoft Teams, 
trazendo tudo o que uma equipa precisa para 
a colaborar (ex: documentos, whiteboard digital, 
notas e gravação da reunião) num só local, 
sempre sobre o mesmo contexto da reunião.

E é por isso que o Microsoft Teams é a plata-
forma para o trabalho moderno. É mais do que 
uma ferramenta de reuniões online – é uma 
plataforma rica para as pessoas trabalharem 
à medida das suas necessidades. É a única so-
lução que combina reuniões, chamadas, chat, 
colaboração em documentos, integração com 
outras aplicações e todo o poder da automação 
numa experiência segura para o utilizador. 

INFO
aka.ms/MicrosoftTeams

http://www.microsoft.com
http://aka.ms/MicrosoftTeams
http://office.com/teamsdevices
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INFO
www.microsoft.com/microsoft-365/partners/
teams

Q
uer ajudando a manter as organi-
zações produtivas durante esta fase 
em que muita da atividade con-
tinua constrangida por imperativos 
de saúde, quer numa fase posterior, 

ajudando a acelerar a retoma e a estabelecer 
novos paradigmas de produtividade.
A colaboração e o trabalho em equipa con-
tinuam a ser as áreas de maior crescimento 
para os Parceiros especializados no Microsoft 
365, e as soluções de reuniões, as chamadas e 
os dispositivos podem e devem ser encarados 
como uma oportunidade incremental às prá-
ticas de colaboração e de trabalho em equipa 
já estabelecidas.
Na fase pré-pandemia, o desenho, a imple-
mentação e a gestão de salas de reuniões, 
afirmavam-se já como um vetor estratégico 
de crescimento, mesmo para Parceiros que 
anteriormente não tinham especialização 
nesta área, e a gestão de chamadas estava, 
também, a tornar-se numa oportunidade 
cada vez maior para Parceiros que tradicio-
nalmente não eram especializados em solu-
ções de voz. 
Com as ofertas de Microsoft Teams Rooms, os 
Parceiros tiveram a oportunidade de expandir 
os seus portfólios com serviços de valor acres-
centado, tais como a avaliação de infraestru-
turas, a venda e instalação de dispositivos, a 
formação de utilizadores, a gestão da mudança, 
a gestão contínua do ambiente de reunião com-
pleto e o suporte local nas instalações do cliente. 
Os Parceiros que adicionaram os seus serviços 
de valor acrescentado às capacidades incluídas 
no Microsoft Teams Rooms, passaram a for-
necer aos seus clientes soluções completas de 
sala de reuniões.

Neste momento, com as reuniões e os eventos 
online a crescer a um ritmo nunca visto, a 
oportunidade para os Parceiros chegou a um 
nível sem precedentes, indo muito para além 
da infraestruturação de salas de conferência, 
da venda de equipamentos, ou dos serviços de 
implementação destas soluções. A mudança de 
paradigmas comportamentais e organizacio-
nais que o Microsoft Teams passou a promover, 
permite impulsionar toda uma nova prática de 
serviços de adoção e de gestão da mudança, 
destinados a educar e motivar os utilizadores 
dos clientes a retirar o máximo partido das 
novas ferramentas de colaboração, que con-
duzirão a formas de trabalho mais produtivas.
Um estudo recente da Forrester1 sobre a opor-
tunidade para Parceiros associada ao Microsoft 
365 concluiu que os serviços de adoção e 
de gestão da mudança registaram um 
crescimento significativo ao longo do 
último ano, especialmente para solu-
ções de reuniões e de chamadas. Estes 
serviços foram incluídos em 80% dos projetos 
de implementação do Microsoft Temas, e em 
50% desses casos os clientes acabaram por con-
tratar serviços continuados de consultoria de 
gestão da mudança.
O mesmo estudo concluiu que, dentro de toda 
a área de colaboração e trabalho em equipa 
(incluindo as soluções de reuniões e de cha-
madas), as soluções de negócios são as 
que apresentam o maior potencial de 
crescimento. De acordo com o estudo:
• O Microsoft Teams é um hub ao qual tudo o 
resto está ligado e uma plataforma com capa-
cidade de expansão para se adaptar aos pro-
cessos e necessidades de negócio dos clientes, 
criando muitas oportunidades para serviços de 

integração e desenvolvimento personalizado;
• Aproveitando esta facilidade de expansão da 
plataforma, os Parceiros estão a criar proprie-
dade intelectual para expandir a funcionali-
dade e a usabilidade do Microsoft Teams;
• A Plataforma de low code/no code da Microsoft  
(Power Apps e Power Automate) é frequente-
mente utilizada neste esforço de desenvolvi-
mento de soluções à medida das necessidades 
do cliente.

Resumindo, o Microsoft Teams é o centro do 
trabalho em equipa que reúne mensagens, re-
uniões, chamadas, dispositivos, apps e soluções 
num só local. É constituído nativamente com 
capacidades de segurança e conformidade de 
nível empresarial que são cruciais para as orga-
nizações de hoje, e cria uma miríade de novas 
oportunidades para os Parceiros. As mudanças 
de comportamento e de organização promo-
vidas pelo Microsoft Teams podem impulsionar 
as práticas de adoção e de gestão da mudança 
dos Parceiros. Se um Parceiro estiver focado em 
soluções de reuniões, chamadas e dispositivos, o 
Microsoft Teams irá ajudá-lo a expandir o seu 
portfólio de soluções e a sua prática de serviços. 
O Parceiro poderá ainda acelerar o crescimento 
do seu negócio construindo ou estendendo apps 
para o Microsoft Teams, ou construindo solu-
ções personalizadas e desenvolvendo proprie-
dade intelectual que expanda as funcionalidades 
e a usabilidade do Microsoft Teams. 

1Estudo de impacto económico, encomendado pela Microsoft e conduzido pela 
Forrester Consulting,  The Microsoft 365 Partner Opportunity, Julho de 2020

Microsoft Teams: 
oportunidade para Parceiros 
Os Parceiros que desenvolvam e expandam as suas práticas 
associadas ao Microsoft Teams e que construam ofertas de 
serviços robustas e completas, estarão na linha da frente para 
suportar as empresas e o setor público na manutenção e 
retoma da atividade económica

por Paulo Pina Calado, Diretor de Gestão de Parceiros da Microsoft em Portugal

http://www.microsoft.com
http://www.microsoft.com/microsoft-365/partners/teams
https://o365pp.blob.core.windows.net/media/Resources/Microsoft%20365%20Fundamentals/MSFT%20partner%20opportunity%20M365%20-%20FINAL%20rev%202.pdf
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ISABEL REIS  DIRETORA GERAL DA DELL TECHNOLOGIES, PORTUGAL

“TEMOS UM PORTFÓLIO DE SOLUÇÕES 
BASTANTE VASTO, MAS NÃO TEMOS 
PRETENSÃO DE QUE CONSEGUIMOS 

FAZER TUDO SOZINHOS”

https://www.linkedin.com/in/isabel-reis-aa721a/
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Tal como todas as empresas, 
também as organizações de IT ti-
veram de se adaptar à nova reali-
dade pandémica. No entanto, isso 
não significa que estas organiza-

ções tenham beneficiado com a COVID-19. Este 
mês, o IT Channel dá a palavra a Isabel Reis, 
diretora geral da Dell Technologies em Portugal.

2020 é um ano atípico. Como está a 
correr o ano para a Dell Technologies 
em Portugal?
Acho que tem estado a correr bem, de acordo 
com as circunstâncias; mas obviamente pior do 
que eram as previsões iniciais.

Há situações em que o negócio cresceu mais rá-
pido porque houve determinadas compras que 
não estavam agendadas, ou que não estavam 
previstas, e que tiveram de ser executadas, no-
meadamente postos de trabalho, soluções de 
virtualização, servidores para poder suportar 
workloads mais pesados. Há aqui uma série de 
projetos que, eventualmente, foram antecipados 
com a questão da COVID-19. Mas há outros, 
mais estruturantes e mais de fundo, a nível de 
data center, que tiveram de ser parados para 
se meterem projetos em agenda que não es-
tavam previstos, houve outros que obviamente 
tiveram de ficar em modo mais freeze.
No cômputo geral, não acho que as empresas 
de IT, nomeadamente a Dell, tenham bene-
ficiado claramente com a COVID-19. Acho 
que, como todos nós, tivemos que alterar a 
forma de estar no mercado, tivemos que 
abordar outras questões mais prementes para 
os clientes, que tem a ver com a transformação 
digital, mas com uma transformação digital 
que foi feita, nalguns casos, muito a correr. 
O que não é necessariamente uma transfor-
mação digital; ter um negócio online é uma 
coisa, fazer uma transformação digital envolve 
pessoas, processos e negócio, e isso não é algo 
que se possa fazer de um dia para o outro. 
Com a história da COVID-19 e com a história 
do confinamento, obviamente, houve muito 
negócio e muitas empresas que tiveram que 
ter outras preocupações, no sentido de manter 
o negócio a funcionar com o mesmo nível de 
performance.

Sentiu que os Parceiros se adaptaram 
relativamente bem a esta nova reali-
dade ou, por outro lado, não souberam 
como o fazer?
Acho que dizer que todos nós nos adaptámos 
relativamente bem a toda esta nova realidade 
é um eufemismo. Adaptámo-nos porque somos 
um animal de sobrevivência, significa que 
quanto melhor nos adaptamos, obviamente 
mais condições temos de sobreviver.
Toda a gente se adaptou o mais possível, uns 
melhor do que os outros, dentro daquilo que nos 
era permitido fazer. Há Parceiros que tiveram 
mais capacidade de se reinventar, e também 
pela natureza do negócio onde operam. Tenho 
Parceiros que inclusive cresceram dois dígitos 
no negócio depois da COVID-19 porque foram 

mais ágeis na forma de atuarem no mercado, 
porque tiveram não só mais aumento de venda 
de infraestrutura, mas também serviços de con-
sultoria. Introduziram, tal como a Dell, uma 
solução financeira para poder ajudar os clientes 
e os Parceiros a poder continuar a investir sem 
ter problemas de liquidez. Esses adaptaram-se 
bem, e eventualmente, até cresceram o negócio. 
Houve outros que, ou porque trabalhavam com 
empresas mais pequenas, que pela questão do 
confinamento e da COVID-19, tiveram de 
parar totalmente a atividade, e obviamente, 
quebraram faturação e isso gerou menos com-
pras, e esses Parceiros estão obviamente mais 
af litos.
Diria que, no geral, toda a gente se adaptou, e 
não tenho nenhum Parceiro que tenha fechado 
portas ou tenha ficado em situação af litiva do 
ponto de vista de sobrevivência. Todos tiveram 
de se adaptar, de se reinventar. Uns cresceram 
e adaptaram-se mais rápido do que os outros, 
os outros estão a encontrar o seu caminho e, 
se calhar, a ter que redirecionar o seu negócio.

Poderão existir algumas dificuldades 
financeiras do lado dos clientes, inde-
pendentemente de quererem fazer e 
precisarem de fazer transformações, 
pode haver aqui um problema de cash. 
A Dell tem alguma solução para os 
apoiar?
Temos uma solução, sempre tivemos, que passa 
pelo Dell Financial Services, em que já era pos-
sível acrescentarmos soluções financeiras que 
permitissem aos clientes – aos Parceiros, neste 
caso – investir sem incorrerem em problemas 
de liquidez.
Temos bastantes soluções de f lexibilização, de 
condições financeiras, financiamento de ne-
gócios, soluções de renting, leasing… tudo isto 
através do Dell Financial Services. O DFS é 
uma solução de financiamento que colocamos 
à disposição no mercado através do Dell Bank. 
Há clientes que obviamente têm problemas de 
liquidez por questões de paragem de negócio, 
e se não pagam, os Parceiros não recebem, e 
se os Parceiros não recebem, também não têm 
liquidez para pagar aos fabricantes. Criámos 
soluções de f lexibilização para que os Parceiros 
possam ter uma maior f lexibilidade em gerir 
essas dívidas.
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Como é que está tanto o mercado de ar-
mazenamento como o de cloud da Dell 
em Portugal? O que é que as empresas e 
os Parceiros mais procuram neste sen-
tido?
A cloud é uma inevitabilidade. Isto já é um 
lugar comum, falar na cloud hoje é uma si-
tuação perfeitamente assumida, as empresas 
não têm outra maneira de montar os seus sis-
temas de informação, os seus data centers, sem 
considerar a cloud.
O que se tem vindo a verificar no mercado é 
que houve uma tendência de vai tudo para a 
cloud. Primeiro, era uma tendência tudo on-
-premises, depois era uma tendência de vai tudo 
para a cloud, e agora verifica-se que as em-
presas já perceberam que não faz sentido ir 
tudo para a cloud, por uma questão de custos, 
que às vezes é mais caro.
Também por uma questão de segurança e de 
gestão de informação, o que faz sentido é ter, 
em primeiro lugar, uma cloud híbrida, e, em 
segundo lugar, uma solução multicloud. Os 
workloads que se movem para uma cloud ao dia 
de hoje, amanhã, por questões estratégicas da 
companhia, pode fazer sentido fazer a movi-
mentação desses workloads para outra cloud. O 
que mais procuram os clientes é soluções de 
software, soluções no geral, que lhes permitam 
fazer a gestão de uma arquitetura multicloud, 
sem terem que se preocupar se podem movi-
mentar workloads de uma cloud para outra, ou 
de uma cloud para uma situação de on-premises. 
Para isto, há que montar uma infraestrutura 
capaz de o fazer, além de ter uma camada de 
proteção dos dados que vá para a cloud.

A pandemia acelerou a virtualização 
do espaço de trabalho. Como é que a 
oferta do VMWare Workspace ONE en-
caixa nas necessidades dos clientes e 
Parceiros?
A plataforma Workspace ONE é uma pla-
taforma digital que permite a integração e a 
implementação e a gestão com segurança de 
qualquer aplicação, a partir de qualquer device, 
para o utilizador final. Integra o controlo de 
acesso, faz a gestão aplicacional, é multiplata-
forma. Qualquer endpoint tem um controlo de 
acesso central, e numa única plataforma, e está 
disponível, tanto como serviço cloud, como on-
-premises. Esta solução está disponível nas duas 
plataformas.

É uma das soluções que mais divulgamos e 
todas as soluções que envolvam integração 
com soluções cloud são aquilo que os Parceiros, 
agora, mais procuram. Esta é uma das que 
mais procuramos, que os Parceiros, neste caso, 
estejam formados e informados para poderem 
ir aos clientes dos vários segmentos de mer-
cado, e explicar, fazer trials. Podemos fazer a 
implementação, fazer demos desta solução, pôr 
a solução a testar nos ambientes dos próprios 
clientes com os devices dos utilizadores dessas 
empresas, e fazer esse deployment ou na cloud, 
ou on-premises.

Os serviços geridos são o futuro para 
o Canal. O que é que a Dell tem na sua 
oferta para endereçar esta oportuni-
dade?
Temos já há algum tempo, mas, se calhar, a 
história do pós-COVID, e principalmente as 
situações de transformação digital, vieram au-
mentar muito a procura por managed services.
Há uma tendência para externalizar muito 
do trabalho que os departamentos de IT têm 
na gestão da sua arquitetura e o que fazemos 
com os Parceiros, para não entrarmos numa 
situação de concorrência direta, é que os  
Parceiros são uma parte fundamental dessa 
oferta. Nós, em Parceria – mesmo Parceria – 
com os nossos Parceiros, podemos disponibi-
lizar managed services aos nossos clientes finais, 

utilizando as nossas próprias pessoas e as pes-
soas dos Parceiros. Ou subcontratamos através 
dos Parceiros, e revendemos ao cliente final o 
serviço do Parceiro, mas com a responsabili-
dade da gestão da Dell; ou – o que acontece 
em muitos casos – vendemos os nossos próprios 
managed services para gestão de plataformas Dell 
e não Dell; ou vendemos o sistema híbrido, em 
que temos pessoas Dell e pessoas dos Parceiros 
nessa oferta de managed services.

Quais são as grandes oportunidades 
para os Parceiros da Dell Technologies 
em Portugal?
As grandes oportunidades que temos para os 
nossos Parceiros são exatamente as mesmas que 
temos para a Dell. Tudo o que tenha a ver com 
questões de segurança, backup na cloud, solu-
ções de cloud multiplataforma, ou multicloud, 
tudo o que tenha a ver com desenvolvimento 
aplicacional, os Kubernetes, os Carbon Black 
para questões de segurança... Tudo o que tenha 
a ver com o momento em que o mundo e as 
empresas hoje vivem, em que a transformação 
digital já não é um lugar comum, é uma si-
tuação real em que os clientes estão mais ou 
menos avançados no seu processo, são grandes 
oportunidades para os Parceiros que estiverem 
capazes e devidamente formados para ende-
reçar esse desafio, juntamente com a Dell, nos 
clientes finais.
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Temos um portfólio de soluções bastante vasto, 
mas não temos pretensão de que conseguimos 
fazer tudo sozinhos, nem de longe, nem de 
perto. Estamos a falar de ambientes complexos, 
com sistemas e com ambientes aplicacionais 
diversos, com aplicações com workloads mais 
ou menos pesados, com soluções on-premises e 
cloud, com mais do que uma cloud, com os pro-
blemas inerentes de segurança que isso implica 
para todos os nossos clientes, nomeadamente a 
segurança dos dados.
Todos os Parceiros da Dell estão absolutamente 
alinhados com a Dell na abordagem ao mer-
cado, porque aquilo que é a oportunidade da 
Dell, são exatamente as mesmas oportunidades 
para os Parceiros.
Se estamos a falar de ambientes de determi-
nadas bases de dados nacionais, se estamos a 
falar de clouds públicas de ordem diferente, 
há especialização dos nossos Parceiros, em um 
ou outro ambiente, a nível de serviços e a nível 
de consultoria, há especialização dos Parceiros 
com mais ou menos conhecimentos em de-
terminadas plataformas de armazenamento, 
backup, as plataformas de hiperconvergência, 
virtualização, VMware, todas estas ofertas 
integradas são impossíveis de ser endereçadas 
exclusivamente pela Dell. Nós temos os nossos 
Parceiros, exatamente para complementar a 
oferta e os serviços necessários para imple-
mentar estas soluções no mercado.

É sempre difícil fazer previsões e ainda 
mais na incerteza que vivemos, mas o 
que espera que seja 2021 para a Dell  
Technologies?
Temos todos a convicção de que, eventual-
mente, isto ainda vai piorar antes de melhorar 
do ponto de vista económico, e que a recupe-
ração será eventualmente mais rápida do que 
numa crise financeira, como houve há uns anos. 
É que isto é uma crise de economia real, e acho 
que, eventualmente, a recuperação será mais 
rápida. Mas isto é tudo uma suposição porque 
está tudo muito focado na vacina; não sabemos 
se vai haver, se não vai haver, ou quando é que 
vai haver. E se houver, como é que vai ser a 
distribuição, e se vai ser obrigatório, e se vai ser 
massivo, ou se não vai ser massivo. Enquanto 
pairar esta questão da COVID-19 por cima da 
cabeça de todos nós, isto vai ter obviamente im-
plicações no dia-a-dia de cada um e implicação 
direta no negócio das empresas.
Questões como teletrabalho, que vieram para 
ficar, rentabilização de custos, as reuniões in-
ternacionais que deixaram de acontecer, as 
formações online que vão passar a ser pratica-
mente a 100%... já há muita coisa que nunca 
mais vai voltar a ser igual, mesmo quando 
passar a COVID-19.
Esperemos ficar com o bom, ou com o positivo 
que isto teve, que é a possibilidade de nós po-
dermos ter, por exemplo, o Michael Dell em 

contacto com os meus clientes de uma maneira 
absolutamente natural, que antigamente não 
era possível. Antigamente, o Michael Dell só 
estava disponível para ir aos países. Não se su-
geria a situação de “vamos fazer uma call com 
o Michael Dell” – quando digo o Michael Dell, 
digo qualquer outro membro da direção da 
Dell.
A facilidade com que se pode chegar ao con-
tacto com outras pessoas, que antes eram muito 
mais difíceis de alcançar, é uma realidade. O 
acesso à formação vai ser muito, cada vez mais, 
via online e via virtual, e a questão do tele-
trabalho também veio para ficar. O negócio 
online, parece-me que vai ser um hábito que 
também vai entrar na vida de todos nós. Há 
serviços que vão desaparecer, que hoje são ser-
viços físicos, e há outros negócios que vão surgir 
digitais. Vai surgir todo um novo mundo di-
gital que vai inf luenciar muito a forma como 
vivemos.
Depois é uma questão de nos reinventarmos, se 
há empresas que vão, eventualmente, em 2021, 
criar uma economia sustentada, e um negócio 
sustentado em função da nova realidade, e há 
outras que se calhar não vão ter tanta capaci-
dade, ou tantos recursos para se adaptarem.
De resto, diria que, tendencialmente, 2021 será 
um ano difícil, porque será um ano de recu-
peração. Se formos positivos e acharmos que 
em meados de 2021 o mundo está mais esta-
bilizado, com ou sem vacina, pode ser que se 
inicie então uma recuperação económica, para 
voltarmos ao mundo outra vez mais sólido e 
mais estável economicamente. Um mundo mais 
digital, seguramente, já estávamos a caminhar 
para aí. Já se tinham antecipado as transforma-
ções digitais nas empresas antes da pandemia, 
só que depois da COVID-19, as empresas de 
repente ficaram sem possibilidade de continuar 
a praticar o seu negócio da maneira normal. As 
pessoas, que não estavam habituadas a usufruir 
dos serviços digitais, tiveram de aprender a uti-
lizar estes serviços.
 
Acho que todos nós estamos de acordo que o 
mundo vai ser muito mais digital. Esperemos 
que no meio disso tudo, não se percam os afetos 
e a sociabilidade entre as pessoas. Vai ficar um 
mundo mais digital, mas também vai ficar um 
mundo mais formal, menos espontâneo. 

por Jorge Bento e Rui Damião



32 �| ITCHANNEL.PT

edge computingem foco

Com a crescente importância da agilidade de negócio, eficiência de processos 
e serviços inovadores para as empresas se manterem competitivas, o edge 
computing chegou para ficar
por Margarida Bento

Nos últimos anos, a descentra-
lização da computação tem 
vindo a ser uma tendência cres-
cente – e tão cedo não deixará 
de o ser. A IDC prevê que até 

2023, mais de metade da infraestrutura de IT 
das empresas esteja implementada na periferia 

da rede, com o investimento em edge compu-
ting a crescer dos atuais 10% para 50% nos 
próximos três anos.
Numa era na qual a agilidade, f lexibilidade e 
adaptabilidade são fatores determinantes para 
a competitividade das empresas, a capacidade 
de processar os dados junto à fonte abre todo 

um novo mundo de possibilidades. Por um lado, 
os baixos níveis de latência conduzem a tempos 
de reação impraticáveis com recurso a cloud 
computing, permitindo assim um vasto leque 
de novos serviços e aplicações, desde a oferta 
de experiências personalizadas no retalho até 
à tomada de decisões críticas como sendo na 
manutenção preditiva em fábricas, analítica de 
vídeo em CCTV ou mesmo situações de vida 
ou morte nos cuidados de saúde. Por outro, a 
independência do principal data center permite 
maiores níveis de autonomia para cada locali-
zação, prevenindo falhas generalizadas e liber-
tando largura de banda na rede empresarial. 

Edge computing: 
um caminho sem retorno
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“Os principais casos de uso antecipados para 
o edge computing já se estão a materializar, 
por exemplo, nas áreas das Comunicações  
Unif icadas e Colaboração (UCC, 
na sigla em inglês), segurança di-
gital distribuída e IoT”, relata Carlos  
Paulino, Managing Director, Equinix Portugal.
Estes são apenas alguns exemplos do crescente 
número de aplicações que o edge computing 
está a trazer às organizações. Outro muito rele-
vante, é a capacidade de automatizar ou tornar 
remotos processos de gestão, monitorização e 
manutenção de equipamentos, o que se torna 
particularmente útil durante a atual situação 
pandémica, em que muitas empresas e presta-
dores de serviços tentam minimizar ao máximo 
a deslocação de técnicos aos locais.

“Vemos (...) dispositivos de realidade aumen-
tada a serem usados para efetuar reparações de 
maquinaria, onde temos um técnico no terreno 
a reparar os dispositivos com ajuda de especia-
listas que podem estar numa outra localização 
a observar o que acontece no terreno e a dar 
instruções”, exemplifica João Salvado, Cloud 
Solution Architect – Data & AI da Microsoft 
Portugal.

TENDÊNCIAS DE MERCADO
Prova da utilidade destas aplicações é o facto 
que, apesar do travão que a pandemia colocou 
nos investimentos tecnológicos da grande 
maioria das empresas, o mercado de edge 
computing tenha continuado a crescer. Sendo 

verdade que, feitas as contas, o IT beneficiou 
de forma geral desta situação, devido ao rápido 
processo de digitalização a que as empresas 
foram obrigadas de forma a manter a conti-
nuidade de negócio, não restam dúvidas que o 
edge computing é uma das tecnologias-chave 
desta tendência. 
“O caminho para o edge já tinha começado, 
e sempre foi um caminho sem retorno. O que 
aconteceu com a pandemia foi um acelerar da 
digitalização, um empurrão para a adoção 
destas tecnologias, e esta é uma tendência que 
vai continuar”, garante Rita Lourenço, Region 
Account Manager Iberia, APC by Schneider 
Electric.
Se, por um lado, muitas empresas suspenderam 
projetos face à eminente crise económica, 
muitas indústrias voltaram-se para o edge com-
puting como forma de manterem a competitivi-
dade neste momento desafiante.
“Antes da pandemia de COVID-19, tanto a 
procura como a oferta de soluções de edge 
computing estavam a progredir a um ritmo 
relativamente rápido. Apesar de acreditar 
que a COVID-19 venha colocar um travão 
à evolução deste mercado durante 2020, por 
outro não tenho dúvida que veio provar a sua 
utilidade a longo prazo”, comenta António 
Jerónimo, Pre-Sales Senior Manager da Dell  
Technologies Portugal.
E esta é sem dúvida uma tendência que vai con-
tinuar: no início deste ano era estimado que já 
houvesse cerca de quatro biliões de dispositivos 
conetados – dentro de dez anos, garante João 
Salvado, a estimativa é de que este número 
cresça para os 50 mil milhões, sendo que os dis-
positivos no edge computing vão ter um papel 
preponderante para esse crescimento.
“A previsão é de que a inteligência artificial co-
mece a ter ainda mais valor na maneira como 
vai ser utilizada por estes dispositivos no edge 
computing, acrescentando cada vez mais valor 
e tomando decisões cada vez mais rápidas que 
podem poupar tempo e dinheiro”, conclui o 
responsável.
Outra tendência importante é a convergência 
entre o edge e a cloud, alavancando as forças 
de ambos para tirar o máximo partido dos 
dados. O edge tem a vantagem da rapidez de 
processamento dos dados, mas carece de con-

textualização dos mesmos; a cloud, por outro 
lado, carece desta capacidade de resposta, mas 
permite fazer a contextualização dos dados no 
panorama alargado da empresa. 
Assim, a sinergia entre a cloud e o edge permite 
processar os dados com a rapidez necessária ao 
mesmo tempo que os integramos numa análise 
mais contextualizada, podendo assim obter in-
sights abrangentes e, inclusivamente, melhorar 
os algoritmos utilizados no edge computing 
com base nestes resultados.

Por outro lado, a própria cloud está por detrás 
de grande parte do crescimento do edge com-
puting: à medida que as empresas tomam par-
tido dos modelos multicloud e de cloud híbrida 
para desenvolver novas aplicações e fornecer 
serviços digitais, existe uma tendência natural 
para mover as infraestruturas de IT para o 
Edge, onde podem estar próximas dos utiliza-
dores, aplicações e dados. 
Contudo, explica Carlos Paulino, “este facto 
apresenta-nos um desafio, pois implica mais 
capacidade de edge computing, para suportar 
as cargas de trabalho cada vez mais dinâmicas, 
como as resultantes das Comunicações e Cola-
boração Unificadas e da Internet of Things”.
Tendo o edge os seus desafios inerentes, o con-
senso é que esta é uma tendência que chegou 
para ficar: por exemplo, e citando mais uma 
vez a IDC, é previsto que em 2024 o número 
de aplicações no edge venha a aumentar 800%. 
Por isso, conclui o responsável da Equinix, para 
que as empresas possam oferecer a melhor qua-
lidade de serviço face ao crescente número de 

António Jerónimo, Pre-Sales Senior Manager da Dell 
Technologies Portugal

Luís Rilhó, Computing Category Manager da HPE Portugal

https://pt.linkedin.com/in/antónio-jerónimo-5262367
https://pt.linkedin.com/in/lrilho?challengeId=AQHlRYDvCb9G1wAAAXTVcGHGDhdQw174axijlsFdMAnKkl6g2y2ixjepPGKnSmxZQlia7Fv74AnuB3QF4mjNiZYBeTtjGM2DQA&submissionId=d17497f8-d1fd-3816-6e32-0612f8df1874
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aplicações (e volume de dados gerados pelas 
mesmas), é necessário colocar os seus recursos 
de computação mais “à mão”, de modo a re-
duzir a latência.
“À medida que os custos do hardware e da 
computação continuam a decrescer, mais dis-
positivos verão a sua capacidade interna de 
processamento e armazenamento aumentar, e, 
por isso, mais casos de uso existirão para justi-
ficar a passagem para este novo paradigma de 
computação nos vários setores. Será portanto 
uma tecnologia transversal ao mercado”, refere 
Pedro Barbosa, Embedded Systems Engineer 
da Bosch Portugal. “É claro que existem se-
tores com a necessidade de edge computing 
claramente mais evidente, mas ainda assim o 
potencial impacto de interligar todos estes ecos-
sistemas faz este novo paradigma ser conside-
rado disruptivo”.

ÁREAS DE CRESCIMENTO
Sendo isto verdade, também o é que existem 
áreas nas quais, seja por necessidade ou pela 
pré-existência da infraestrutura necessária, 
o edge computing está em mais rápido  
crescimento.
Um dos setores mais citados é o retalho, no 
qual a capacidade de oferecer aos clientes 
experiências personalizadas no retalho físico 
permite responder às expetativas cada vez 
mais exigentes criadas pela normalização do 
e-commerce.
“Os consumidores estão a exigir experiências 
e interações digitais cada vez mais imersivas 
e em tempo real como a realidade virtual e a 
realidade aumentada. Para responder a esta 

crescente procura dos consumidores, as em-
presas têm de repensar as suas aplicações e o 
posicionamento das suas infraestruturas”, ex-
plica António Jerónimo.

Outro setor em rápido crescimento é a ana-
lítica de vídeo em tempo real, com cada vez 
mais câmaras e sistemas de CCTV a entrar 
no mercado já com uma componente de edge 
computing integrada. Isto permite não só gerar 
alertas em tempo real, ao identificar situa-
ções de risco e violações de perímetro, como 
também, em aplicações mais avançadas, usar 
reconhecimento facial e computer vision para 
autenticação, identificação e localização de 
pessoas, ou extração de dados úteis em tempo 
real, como f luxos de tráfego nas cidades ou 
padrões de movimentação de pessoas dentro de 
instalações. Apresenta também vantagens em 
termos de privacidade e compliance, permitindo, 
por exemplo, o uso de câmaras de CCTV para 
captura de dados em tempo real sem captar 
dados pessoais dos transeuntes, visto que as 
imagens em si, uma vez processadas, não são 
armazenadas.
Uma área que naturalmente viu uma explosão 
nos últimos meses foi a das comunicações e 
colaboração unificadas e todas as tecnologias 
de gestão de redes e segurança associadas, de-
vido à rápida e quase universal adoção do te-
letrabalho e modelos de colaboração híbridos, 
criando nas empresas uma necessidade de 
adotar soluções tecnológicas que, por um lado, 
permitam aos seus colaboradores manter a pro-
dutividade, e ao mesmo tempo permitam com-

portar os maiores débitos de dados e manter a 
segurança das redes.
“No que se refere às UCC, no contexto atual 
em que milhões de trabalhadores, comunidades 
e famílias estão – e prevê-se que continuem – a 
recorrer intensivamente a ferramentas remotas, 
os provedores cloud são obrigados a escalar as 
suas operações de IT, provisionando rapida-
mente largura de banda e serviços de maior 
capacidade, para poderem disponibilizar rapi-
damente uma QoS mais elevada aos seus utili-
zadores” refere Carlos Paulino.

Mas o setor em maior crescimento é o setor 
industrial: por um lado, por já deter da infraes-
trutura de IT e sensorização necessária, é um 
setor no qual a implementação de aplicações 
de edge computing se torna bastante mais sim-
ples; por outro, devido à quantidade de recursos 
envolvidos e os elevados custos associados às 
ineficiências ou falhas, as poupanças associadas 
à manutenção preditiva, automação de energia, 
controlo de qualidade e gestão ágil de recursos, 
etc, representam uma otimização de despesas 
significativa.
“Em algumas indústrias, a implementação de 
edge computing consegue em média uma re-
dução de 35% de custos de energia e cerca 7% 
de redução da necessidade de manutenção do 
equipamento”, refere Rita Lourenço.

FATORES DE SUCESSO
O edge computing apresenta um grande poten-
cial; contudo, para o alcançar é necessário ter 
em mente um conjunto de desafios e requisitos 

Carlos Paulino, Managing Director, Equinix Portugal

Rita Lourenço, Region Account Manager Iberia, APC by 
Schneider Electric

João Salvado, Cloud Solution Architect – Data & AI da 
Microsoft Portugal

https://pt.linkedin.com/in/carlos-paulino-8942952
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RESUMO
•	Apesar da crise económica, o crescimento do mercado de edge 
computing não parou em 2020, em parte devido à descentrali-
zação das operações das empresas, e continuará no futuro próximo, 
em particular no retalho, indústria, e soluções de colaboração,  
networking e segurança distribuida.
•	A descentralização da infraestrutura de IT implica requerimentos 
de hardware, desenvolvimento, gestão, segurança e networking dis-
tintos da computação tradicional.
•	O planeamento de um projeto de edge computing deve ser integrado 
de forma holística na estratégia, processos e infraestrutura de IT do 
cliente, não como um add-on.

inerentes a uma infraestrutura de IT distri-
buída, de forma a que a sua implementação 
tenha de facto sucesso.
Do lado do hardware, é necessário ter em conta 
que os equipamentos de edge não vão estar nos 
ambientes cuidadosamente controlados dos data 
centers, estando sujeitos a temperaturas e níveis 
de humidade variáveis, fortes vibrações, pó, etc. 
Assim, como explica Luís Rilhó, Computing  
Category Manager da HPE Portugal, “um dos 
principais fatores de sucesso é garantir que pe-
rante este tipo de condições, os equipamentos 
continuam a desempenhar as suas funções”, 
sendo pela escolha dos próprios equipamentos 
ou pelos cuidados a ter na sua instalação.

“É claro que este novo paradigma coloca res-
ponsabilidades acrescidas no hardware, pelo 
que novas abordagens de tolerância a falhas 
têm de ser ainda investigadas/consolidadas”, 
acrescenta Cláudia Simões, Software Engineer 
da Bosch Portugal.
É também indispensável garantir a capacidade  
de gerir estes equipamentos remotamente, uma 
vez que, pela sua dispersão geográfica, estes 
não se encontram diretamente ao abrigo das 
equipas de IT e data center, e a sua gestão não 
pode ser feita eficazmente de forma presencial.
“Operações como monitorização, backup, recu-
peração em caso de desastre são importantes 
não só nos recursos de cloud como também no 
edge”, acrescenta João Salvado, continuando 
que “é também necessário uma nova abor-
dagem no desenvolvimento de aplicações dis-
tribuídas e conetadas”, especificamente desen-
volvidas para correr de maneira distribuída e 

Pedro Barbosa, Embedded Systems Engineer da Bosch 
Portugal

Cláudia Simões, Software Engineer da Bosch Portugal

otimizadas para tirar o maior partido do edge 
em conjunção com a cloud, não de forma iso-
lada ou como um simples add-on à infraestru-
tura existente.
É também necessário, acrescenta, ter em 
atenção a consistência do desenvolvimento 
da aplicação, quer na cloud quer no edge, in-
cluindo “na programação dos modelos, serviços 
de dados, inteligência artificial e simplificação 
do processo de desenvolvimento cloud/edge 
para garantir uma gestão eficiente”.  Isto vem a 
beneficiar da adoção de metodologias DevOps, 
com a integração holística de pessoas, processos 
e tecnologias para entregar valor cada vez mais 
rápido, obter feedback e melhorar o processo 
constantemente, sempre com foco no utilizador.
Por outro lado, se a segurança já é um ponto 
crucial em qualquer arquitetura, ganha par-
ticular relevo numa infraestrutura distribuída 
com milhares de pontos de acesso díspares, de-
vendo ser abordada de forma holística. Parte 
disto é também a unificação de gestão de iden-
tidades, através de uma única plataforma trans-
versal à cloud e ao edge, de forma a viabilizar 
os acessos do sistema como um todo.
Por último, qualquer aplicação de edge com-
puting vai naturalmente ter especificações de 
conetividade que, independentemente das ne-
cessidades especificas do projeto, têm sempre 
requisitos mínimos de qualidade: “Para que as 
empresas possam implementar rapidamente 
data centers distribuídos, infraestruturas mul-
ticloud híbridas e edge computing, precisam 
de interconexão privada, próxima, de alta 
velocidade e baixa latência”, conclui Carlos 
Paulino.

O PAPEL DO 5G
Como tal, ao falar de edge computing não po-
demos deixar de lado o 5G, que terá um papel 
fundamental em qualquer infraestrutura de IT 
distribuída. Por um lado, para conseguir uma 
comunicação eficaz entre diversas localizações 
edge, e entre o edge e a cloud, é necessário 
dispor de conetividade com baixa latência e, 
principalmente, grande largura de banda, de 
forma a suportar os volumes de dados envol-
vidos, em particular em áreas, como a indús-
tria e energia, que envolvam grandes volumes 
de dados, criticidade de resposta e grande dis-
persão geográfica. 

“Com o edge computing, em conjunto com 
a Internet of Things e com a promessa do 5G, 
a Indústria 4.0 tornar-se-á uma realidade. 
Qualquer setor ou vertical beneficiará com 
o potencial deste trio, seja na indústria auto-
móvel, na saúde, na produção e distribuição 
de energia, ou mesmo na agropecuária. Os 
casos de uso serão ilimitados”, acrescenta  
António Jerónimo.
Por outro lado, o verdadeiro potencial do 5G só 
pode ser aproveitado detendo de aplicações que 
tomem partido destas mais valias – não é por 
acaso que a grande maioria dos casos de uso 
do 5G envolvem alguma componente de IoT.
“O 5G irá ter um impacto muito significativo 
no crescimento do negócio de edge computing, 
à medida que vai sendo implementado e vão 
sendo disponibilizados novos serviços”, refere 
Luís Rilhó. “No 5G pretendem-se larguras de 
banda muito grandes e de muito baixa latência, 
que só com capacidade de computação no edge 
é possível conseguir.”  

https://pt.linkedin.com/in/simoesclaudia
https://pt.linkedin.com/in/pedro-barbosa-097797115
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“O trabalho das nove às 
cinco vai acabar”
O fator aceleração e o trabalho à distância podem ter levantado questões na 
cultura empresarial e na dinâmica das organizações, bem como no próprio futuro 
do trabalho
por Diana Ribeiro Santos

A 24.ª edição do IDC Directions, 
que este ano se realizou num 
formato híbrido, contou com 
mais de 50 horas de conteúdos, 
quatro mil inscritos, mais de 15 

analistas internacionais da IDC e mais de 50 
Parceiros

O FUTURO DO TRABALHO 
“A pandemia trouxe uma aceleração muito 
forte e confrontou-nos com a necessidade de 
nos adaptarmos a um contexto completa-
mente novo. As transformações que estão em 
curso não são propriamente novas, pois são 
a aceleração de tendências que vinham de 
trás”, explica Miguel Cabrita, Secretário de 
Estado Adjunto do Trabalho e da Formação  
Profissional, que acredita que a tecnologia tem 
um papel importante na mudança, mas está 
longe de ser o único vetor desta realidade.
Miguel Cabrita teceu ainda comentários sobre 
as culturas empresariais e o fator confiança 
entre empregador e colaborador, mas também 
entre as equipas, defendendo que existem 
ritmos diferentes de regresso ao trabalho.

Enquanto para alguns significa ganhos de pro-
dutividade, para outros o trabalho à distância 
pode acarretar mais horas de trabalho. “Muitas 
das vezes, discussões interessantes acontecem 
em alturas de pausa no trabalho, o trabalho à 
distância faz com que alguma dessa dinâmica 
presencial e interação se perca, já para não 
falar da própria alteração do quotidiano, não 
só de cada um de nós, mas até das cidades”.
Na perspetiva do Secretário de Estado Adjunto, 
a razão pela qual muitas das empresas estão a 
pressionar para o regresso ao trabalho presencial 
não está tão relacionado com a produtividade a 
curto prazo, mas sim com a projeção de que por 
mais do que uma equipa possa estar ligada por 
ferramentas de conectividade e de produtividade 
(como o e-mail, chats, etc.), esta situação tem 
custos do ponto de vista da interação humana.
Ainda assim, Miguel Cabrita acredita que o 
regresso ao escritório deve ser abordado caso a 
caso. “A questão do trabalho à distância, não 
e só uma questão da organização do trabalho, 
muitas vezes é uma questão de como as equipas 
estão organizadas, de como é que as pessoas in-
teragem e como é que é possível deixar de fora 

os momentos de reunião que as ferramentas à 
distância não permitem, como a interação e a 
dinâmica que fazem parte de cada equipa e de 
cada cultura empresarial”. 
Quando questionado sobre os fatores que 
podem ajudar uma organização a sobreviver 
a toda esta crise no setor do trabalho, o Secre-
tário de Estado Ajunto acredita que a formação 
e a capacidade de incorporar o conhecimento 
nas organizações é determinante a curto prazo, 
bem como capacidade de fazer essa adaptação 
de acordo com aqueles que são os diferentes 
mercados e desafios.
Miguel Cabrita acredita ainda que existiu, ao 
longo destes últimos meses, um progresso tec-
nológico muito forte, dada a enorme franja de 
colaboradores e empresas que não utilizavam 
processos tecnológicos na sua operação e que ti-
veram de o fazer de um momento para o outro 
para continuarem a trabalhar. “É importante 
tirar partido da experiência e do que foi feito 
de um dia para o outro e sem nenhum planea-
mento”, refere.
Por outro lado, todo este contexto de acele-
ração leva a que, na visão de Ana Lima das 
Neves, Diretora Executiva da Garantia Jovem 
no Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, o trabalhador atual deixe 
de ambicionar um percurso linear ou de ascen-
dência contínua numa única carreira.
“As organizações devem estar preparadas para 
permitir uma maior f luidez naquilo que é o 
percurso profissional dos colaboradores”, ofe-
recendo assim a possibilidade de trabalhar em 
áreas e equipas diferentes e ter uma dinâmica 
de pensamento diferente consoante o setor onde 
se trabalha, o que encerra um desafio para as 
organizações que passam a ter uma maior ro-
tatividade e dificuldade de retenção de talento.
“O trabalho das nove às cinco vai acabar. Se-
gundo estudos da OCDE há uma progressão 
contínua para a diminuição do tempo de tra-
balho. É necessária uma nova dinâmica de 
gestão de equipas, de trabalho em rede e do 
papel das pessoas que lideram essas mesmas 
equipas”.
É cada vez mais importante que um colabo-
rador ofereça competências não só a nível 
técnico, mas também as novas competências 
f luídas que são um upgrade das soft skills e que 
permitem que este consiga, de forma f luída, 
mudar de ambiente relacional e de competên-
cias que são necessárias para novos projetos.
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Recentemente a Xerox publicou um estudo 
sobre o futuro do trabalho que mostra que 
72% das organizações afirma que não estavam 
preparadas para uma transição rápida para o 
trabalho remoto, 29% apontam a tecnologia 
como o ponto mais débil dessa mesma dificul-
dade, 82% referem que vão voltar ao local de 
trabalho físico nos próximos 12 a 18 meses e 
mais de metade têm planos para implementar 
modelos híbridos de trabalho. 
“Este novo modelo híbrido irá implicar mais 
software, mais ferramentas de colaboração e 
aplicações na cloud que irão trazer segura-
mente mais cuidados com a segurança e ainda 
um melhor suporte quer às aplicações, quer aos 
utilizadores”, explica José Esfola, Managing 
Director da Xerox Portugal.

A EMPRESA DO FUTURO 
“É em momentos de incerteza que temos a 
oportunidade de explorar e trabalhar as formas 
de como pudemos melhorar os nossos pro-
cessos. Esse é o nosso maior desafio”, afirma 
João Mira Santiago, CEO da Bizdirect que 
apresenta quatro tópicos que considera funda-
mentais para estruturar aquela que é a empresa 
do futuro, onde transversalmente, vê um fator 
em comum: a aceleração, pois tudo aquilo que 
foi pensado para o futuro de uma forma es-
truturada, testada e conceptualizada foi agora 
transformado numa necessidade urgente para 
a adaptação a uma nova realidade. 
– Democratização digital, onde existem 
dois pilares fundamentais: pessoas e processos. 
A empresa do futuro tem de olhar para as pes-
soas como um ativo ultravalioso. É essencial 
que as empresas apliquem processos e capa-
citem as suas equipas para os desenvolver; 
– A nova realidade de trabalho. O desafio 
é adaptar o novo modelo de trabalho remoto 

a uma realidade que não se conhece o fim. A 
continuidade do negócio tem de estar garan-
tida, os modelos antigos de trabalho têm de ser 
convertidos em modelos de serviço e a cultura 
interna tem de ser ágil e acelerada. “Este novo 
espaço de trabalho tem de ser suportado numa 
consciência e num processo que tem de ser cada 
vez mais as-a-Service”.
– A experiência do cliente. A forma como o 
cliente se comporta atualmente mudou radical-
mente, adaptando-se rapidamente a esta nova 
realidade. As empresas necessitam de participar 
ativamente na jornada do cliente “e de estar na-
quela que é a gestão da informação, tendo em 
conta que esta é uma experiência única, cada 
vez mais desenhada à imagem do cliente”. 
– A governação dos novos modelos de 
negócio suportados na cloud. As empresas 
têm de estar aptas a escalar o seu negócio para 
uma nova dimensão, f lexibilizar os modelos e 
processos que tinham associados ao seu negócio 
e responder à capacitação que o negócio exige 
no quotidiano.   

O SETOR DA SAÚDE
A Noesis e a Qlik transportaram a necessidade 
de trabalhar os dados para a realidade do setor 
da saúde.  “O facto de hoje termos acesso aos 
dados e à transformação que está a ocorrer 
de tudo o que é presencial para remoto, como 
é o caso das teleconsultas e de todos os de-
senvolvimentos que estão a ocorrer a nível de 
sistemas como a saúde 24, está a gerar uma 
centralização de informação que antigamente 
não existia”, explica Luís Gonçalves, Diretor da 
área de Data Analytics & AI da Noesis.
Na saúde, os dados têm de ser tratados de uma 
forma mais sensível dado o fator privacidade. 
Os dados vieram transformar o paradigma da 

medicina reativa para preventiva, e vão permitir 
aumentar as ofertas e os serviços que hoje em dia 
os centros de saúde e hospitais são capazes de 
oferecer, visto que agora é mais fácil aceder ao 
histórico do doente de forma centralizada. 
As soluções apresentadas pela Qlik visam re-
solver essa questão através do analytics e da 
ferramenta Qlik Sense.
“O futuro do setor da saúde vai ser cada vez 
mais digital. O conceito das teleconsultas, da 
televigilância veio para ficar e as barreiras de 
acesso vão cair em grande escala”, conclui Luís 
Gonçalves.

BALANÇO
Para Gabriel Coimbra, Group Vice President  
& Country Manager da IDC Portugal, “o 
balanço é muito positivo. Já passámos por 
algumas crises e realizamos sempre o Direc-
tions. Conseguimos neste ano, marcado pela 
pandemia, continuar a realizá-lo num formato 
híbrido que se mostrou um sucesso”, referindo 
ainda que “duplicámos o número de partici-
pantes, batendo assim recordes ano após ano”.
Em termos de formato, Gabriel Coimbra acre-
dita que esta foi uma escolha acertada visto 
que conseguiram levar este evento a um grande 
número de participantes, apresentando ainda 
momentos físicos de interação humana mais 
personalizados e que permitiram uma troca de 
experiências.
“O digital permitiu ainda a disponibilidade 
daquilo que são os principais analistas da IDC, 
os principais líderes e as principais empresas. 
Portanto, acredito que em termos de conteúdo 
também foi um sucesso porque conseguimos 
cobrir as nove dimensões daquilo que é a visão 
da IDC sobre o futuro das organizações”.
Houve ainda espaço para o futuro de várias 
indústrias, como o setor da saúde que está no 
centro da pandemia. “Conseguimos cobrir os 
temas mais transversais, mas falar também das 
tendências para a indústria, portanto foi uma 
aposta ganha”, conclui.  

RESUMO
•	Apesar de as equipas estarem ligadas por ferramentas de produ-
tividade, o trabalho remoto pode ter levantado questões ao nível da 
interação humana;
•	As organizações devem permitir uma maior fluidez naquilo que 
é o percurso profissional dos colaboradores;
•	O novo espaço de trabalho tem de ser suportado numa consciência 
cada vez mais as-a-Service.

Miguel Cabrita, Secretário de Estado Adjunto do Trabalho e 
da Formação Profissional

Gabriel Coimbra, Group Vice President & Country Manager 
da IDC Portugal

https://www.linkedin.com/in/gcoimbra/
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O DESAFIO
A Liga Portugal, pioneira na migração de sis-
temas e na sua linha aplicacional, sentiu a ne-
cessidade de modernizar a sua infraestrutura 
e as suas aplicações de suporte à operação, 
incorporando tecnologias mais recentes que 
permitissem dar uma melhor experiência ao 
utilizador, ter uma maior f lexibilidade na uti-
lização dos recursos e na otimização dos seus 
custos e reforçar a segurança dos seus sistemas.
“Para atingir os objetivos propostos, a Liga 
Portugal necessitava de uma solução escalável, 
com uma capacidade de se ajustar às dinâmicas 
da utilização e que permitisse uma monitori-
zação constante da utilização dos recursos”, 
afirma Bruno Oliveira, Gestor de Projetos de 
Desenvolvimento na Liga Portugal.

Após uma análise à realidade tecnológica 
e aos processos existentes na Liga Portugal 
e, atendendo à importância dada pela Liga 
Portugal à inovação e atualização da infraes-
trutura e serviços, melhoria de experiência 
de utilizador, otimização dos custos e visibi-
lidade sobre o parque informático, a equipa 
da Bizdirect recomendou os serviços cloud 
da Microsoft, o Microsoft Azure, como sendo 
a solução mais adequada para dar resposta 
aos desafios que a Liga Portugal pretendia 
atingir.

A SOLUÇÃO
A solução oferecida pela Bizdirect está em 
crescente adoção pelo mercado, especialmente 
quando o objetivo passa pela transformação 

dos processos de desenvolvimento num modelo 
de CI/CD (Continuous Integration/Continuous  
Delivery) que utilizam como plataforma o  
Microsoft Azure.
“Sendo uma solução baseada em serviços 
cloud, as oportunidades de ascensão são inú-
meras. Esta tecnologia encontra-se em cons-
tante evolução e a aposta que a Microsoft está 
a fazer em soluções open source faz com que seja 
facilmente escalável e extensível com outras 
soluções existentes no mercado”, explica    José 
Freire, Cloud Services Manager na Bizdirect.
A escolha desta solução partiu da necessidade 
que a Liga Portugal identificou a nível de me-
lhorar os seus processos de desenvolvimento. 
Tendo em conta a aposta já realizada pela Liga 
Portugal na plataforma de cloud da Microsoft, 

“Sendo uma solução baseada em 
serviços cloud, as oportunidades de 

ascensão são inúmeras”
Tendo como objetivo a monitorização constante da utilização dos recursos, a Liga Portugal escolheu uma 

solução tecnológica baseada nos serviços cloud da Microsoft, o Microsoft Azure
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Microsoft Azure, “a nossa recomendação in-
cidiu sobre as tecnologias de Continuous Integra-
tion e Continuous Delivery”.
Disponibilizada nativamente para Microsoft 
Azure, a integração destas tecnologias é direta 
e ao mesmo tempo permite a gestão centrali-
zada de todos os processos, desde o desenvolvi-
mento à passagem a produção.
Posto isto, a implementação desta solução 
passou por inúmeras etapas:

• Migração para a arquitetura de continuidade 
do Azure e evolução da infraestrutura com a 
criação de novos recursos;

• Otimização de custos através da validação 
de máquinas virtuais e sugestão de melhorias;

• Aumento da segurança através da adição de 
fontes de dados ao portal de Cloud App Security, 
aumentado assim a visibilidade sobre o parque 
informático.

OS RESULTADOS
Através da solução cloud da Microsoft, a Liga 
Portugal conseguiu uniformizar uma gama de 
serviços tecnológicos no mesmo ecossistema, 
permitindo utilizar as diversas plataformas, 
correlacionando as mesmas. 

No que diz respeito ao DevOps, a Liga  
Portugal pretendeu centralizar toda a gestão 
do seu desenvolvimento aplicacional (reposi-
tórios, gestão de issues e pipelines), utilizando as 
tecnologias de Continuous Integration e Continuous 
Delivery. 
Na perspetiva do Gestor de Projetos de  
Desenvolvimento na Liga Portugal, “no final 
do projeto, iremos conseguir atingir os objetivos 
pretendidos, conseguindo inclusive reduzir ti-

mings no que diz respeito ao deployment de apli-
cações”.
Para José Freire, “o feedback que recebemos por 
parte da Liga Portugal com a conclusão da 
primeira fase do projeto foi extremamente po-
sitivo. O know how na área de modernização 
aplicacional da Bizdirect foi ao encontro das 
expetativas do nosso cliente, que destacou a 
proatividade e empenho da nossa equipa na 
implementação de todos os requisitos definidos 
e na adequação das necessidades à solução im-
plementada”.  

RESUMO
•	A Liga Portugal sentiu a necessidade de modernizar a sua in-
fraestrutura e as suas aplicações de suporte à operação;
•	Através da solução cloud da Microsoft, a Liga Portugal con-
seguiu uniformizar uma gama de serviços tecnológicos no mesmo 
ecossistema;
•	No que diz respeito ao DevOps, a Liga Portugal pretendeu centra-
lizar toda a gestão do seu desenvolvimento aplicacional, utilizando 
as tecnologias de Continuous Integration e Continuous Delivery.

Leve as suas ideias para além dos 
limites com as estações de trabalho 
móveis Dell Precision. Excelente 
desempenho para executar trabalhos 
de design exigentes desde CAD até 
edição de vídeo proossional.

Workstations 
Dell Precision

Saiba mais em www.databox.pt

http://www.databox.pt
https://www.databox.pt/produtos/pesquisa?categoriaId=&s=DELL%20PRECISION&marca=&atributo=&stock=&cp=1&sortby=pricedesc&mode=grid&pa=15
http://www.databox.pt
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Nas redes

A proliferação de fake 
news com vista à 
manipulação desig-
nadamente com fins 
políticos, atentando 

contra a liberdade de expressão e 
de acesso livre à informação, a par 
do aumento dos níveis de adição, 
ansiedade e depressão e o impacto 
destas tecnologias na educação e 
formação das crianças são, cada 
vez mais, fenómenos alvo de preo-
cupação. Por outro lado, os mo-
delos de negócio destes serviços da 
sociedade da informação têm-se 
tornado cada vez mais complexos 
e intrincados assentando sobre-
tudo em dados pessoais. 
Muitos, múltiplos e variados dados 
pessoais tratados com base em so-
fisticados algoritmos e técnicas de 
inteligência artificial o que pode 

A presença das redes sociais nas nossas vidas tem 
assumido, gradualmente, um peso cada vez maior, existindo 
vários alertas para a sua potencial toxicidade pela forma 
como têm sido alterados negativamente comportamentos 
e a forma como nos relacionamos, como consumimos 
informação, partilhamos conteúdos e entendemos o mundo 
que nos rodeia

dificultar a compreensão sobre o 
que nos é apresentado e porquê. O 
recente documentário da Netf lix 
“The Social Dilemma” abordou 
este tema apontando especial-
mente este lado mais negro – é in-
teressante ver. A Internet permite 
saber e aceder a “tudo”, abriu o 
mundo, quebrou barreiras, apro-
ximou pessoas. Uma ferramenta 
poderosa que poderá voltar-se 
contra nós? 
É neste contexto de discussão 
que foram publicadas as “Guide-
lines 8/2020 on the targeting of 
social media users” pelo Comité  
Europeu para a Proteção de 
Dados, um organismo europeu 
independente que contribui para 
a aplicação de regras em matéria 
de proteção de dados na União 
Europeia e promove a cooperação 

entre as diversas autoridades de 
proteção de dados.  Estas orien-
tações têm como grande objetivo 
definir o papel e a responsabili-
dade dos vários atores interve-
nientes no processo de targeting 
nas redes sociais em linha com as 
decisões do Tribunal de Justiça 
da União Europeia nos processos  
Wirtschaftsakademie (C-210/16), 
Jehova’s Witnesses (C-25/17) e 
Fashion ID (C40-17). Na verdade, 
o tratamento de (múltiplas) cate-
gorias de dados, a forma como é 
obtida essa informação e os pro-
pósitos levados a cabo pelos pres-
tadores de serviços de redes sociais 
e os anunciantes quando usam 
diversos mecanismos de targeting 
para promoção de produtos, ser-
viços, instituições e ideias poderão 
levantar riscos para os direitos e 
liberdades das pessoas. 
Os utilizadores poderão ser im-
pactados por campanhas co-
merciais com base não só na in-
formação que forneceram, mas 
também em dados recolhidos por 
observação ou por inferência, 
designadamente quando se re-
corre a práticas de tracking que 
monitorizam o comportamento 
dos utilizadores através de vários  

websites, plataformas, equipa-
mentos ou com recurso a ferra-
mentas de localização. o que ex-
ponencia o seu grau de intrusão. 
Acresce que a combinação desta 
informação poderá, muitas vezes, 
apresentar carácter sensível ao 
revelar (ou permitir inferir, de 
forma precisa ou não) por exemplo 
opiniões políticas, convicções re-
ligiosas, filosóficas ou estados de 
saúde o que exige especiais cui-
dados e determina que, com maior 
relevância, seja avaliado se o tra-
tamento em causa será lícito, leal e 
transparente em relação ao titular 
dos dados o que incluirá proceder 
a uma avaliação ética. Por outro 
lado, a publicidade é fundamental 
e a personalização de anúncios e 
conteúdos com base nos interesses 
e necessidades de cada um tem 
inúmeras e evidentes vantagens 
e benefícios. E é assumindo que 
deverá existir um equilíbrio entre 
estas “forças” que parece ser fun-
damental estabelecer princípios e 
definir critérios para que seja pos-
sível alocar responsabilidades e au-
mentar a transparência- ainda que 
esta pareça uma tarefa hercúlea de 
definir e pôr em prática! Para que 
a culpa não morra solteira! 
As “Guidelines 8/2020 on the tar-
geting of social media users” estão 
em consulta pública até ao dia 19 
de outubro de 2020. Parece impor-
tante atualizar o nosso feed e olhar 
para estes temas com atenção. Sob 
pena de sermos “apanhados nas 
redes” e do nosso mundo ficar, 
afinal, mais pequeno e injusto.  

por Ana Rocha, 
Advogada da CCA
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https://www.linkedin.com/in/anarochaadvogada/
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RESUMO
•	A Create IT implementa soluções de suporte 
ao negócio dos seus clientes como por exemplo, 
plataformas de e-commerce e de homebanking;
•	Os seus Parceiros mais relevantes são a  
Microsoft, a AWS e a OutSystems;
•	Tem dois produtos SaaS com ambição interna-
cional: o CloudCockpit e o DiggSpace.

“O nosso propósito é trazer inovação à 
vida das pessoas com quem interagimos”
Com 57 colaboradores, a Create IT é um integrador de 
sistemas com um conhecimento aprofundado em tecnologia 
Microsoft, AWS e OutSystems

A Create IT nasceu 
em 2001, após o 
boom do ano 2000 
e das “Dot com”, 
numa fase em que 

o mercado das tecnologias era 
“tentado” a descurar a qualidade 
em detrimento da quantidade, 
“o que nos levou a lançar o nosso 
próprio projeto, focado na exce-
lência e com a ambição de sermos  
Parceiro de referência no mer-
cado, no prazo de dez anos”, 
explica Nuno Guerra, CEO da 
Create IT.
Esta é uma organização que se 
foca em três grandes vetores: ino-
vação, na forma de utilizar a tec-
nologia ao serviço do negócio dos 
seus clientes; dedicação na forma 
de trabalhar e de se relacionar 
com os seus clientes e a excelência, 
quer das suas equipas, quer da 
qualidade no trabalho desenvol-
vido. 
 
POSICIONAMENTO E 
OBJETIVOS
A Create IT é um integrador de 
sistemas com um forte know-how 
em tecnologia Microsoft, AWS e 
OutSystems que implementa so-
luções críticas de suporte ao ne-
gócio dos seus clientes como por 
exemplo, plataformas de e-commerce 
e de homebanking, portais transacio-
nais, sistemas de integração, so-
luções de desmaterialização e de 
colaboração, entre outras.
Têm ainda dois produtos SaaS 

com ambição internacional, no-
meadamente o CloudCockpit, 
com presença em 23 geografias 
que servem mais de um milhar 
de empresas que comercializam 
cloud Microsoft, e o DiggSpace, 
um produto que é neste momento 
utilizado regularmente por mi-
lhares de colaboradores em várias 
empresas de relevo.
A Create IT dispõe atualmente de 
uma equipa de 57 pessoas, estando 
a reforçar a sua equipa.
“O nosso propósito é trazer ino-
vação à vida das pessoas com 
quem interagimos, sejam os 
nossos colaboradores (pelos va-
lores e cultura de empresa), os 
nossos clientes (pela forma como 
nos relacionamos) ou os clientes 
dos nossos clientes (pelo produto 
final do nosso trabalho, seja em 
projeto ou em produtos que co-
mercializamos)”, af irma Nuno 
Guerra.
“Subjacente a este propósito estão 
alinhados os seus valores de ino-
vação, dedicação, excelência e 
agilidade. Quem nos conhece 
sabe que vivemos estes valores 
no nosso quotidiano nos serviços 
que prestamos e na forma como 
nos relacionamos com a comuni-
dade, de que é exemplo o nosso 
mais recente projeto de responsa-
bilidade social: o “Estamos Mais 
Próximo!” que apoia lares, resi-
dências de idosos e pessoas vulne-
ráveis na luta contra a pandemia 
COVID-19”.

 
OS PARCEIROS 
Os Parceiros mais relevantes 
da Create IT são a Microsoft, a 
AWS e a OutSystems sendo que 
possuem também uma excelente 
relação com a Umbraco e com a 
NopCommerce, soluções sobre 
tecnologia Microsoft e que se re-
velam muito úteis nomeadamente 
para as áreas de portais e de  
e-commerce.

O CEO da Create IT acredita 
ainda que é provável que ocorram 
novas relações de Parceria para 
áreas tecnológicas ou de negócio, 
visto que a avaliação nesta matéria 
é constante e existe uma enorme 
dinâmica verificada no mercado.

A EVOLUÇÃO DO NEGÓCIO 
“Nos últimos quatro anos atin-
gimos vários marcos importantes: 
duplicámos o volume de negócios 
e a dimensão da empresa e lan-
çámos novas áreas de negócio”. 
Dados os grandes desafios cau-
sados pela pandemia COVID-19, 

os níveis de incerteza, quanto ao 
futuro das diversas atividades eco-
nómicas, são bastante elevados de-
vido à forte disrupção provocada 
pela mudança dos hábitos de con-
sumo dos portugueses. 
Apesar disso, a Create IT cen-
trou-se no desenvolvimento de 
plataformas de suporte ao negócio 
dos seus clientes e tem vindo a ter 
uma procura crescente por parte 
dos seus clientes, muitos deles 
grandes empresas cujo processo 
de transformação para o online 
registou uma grande aceleração 
desde o início da pandemia.
Quando questionado sobre a 
estratégia de expansão, Nuno 
Guerra explica que a empresa está 
a apostar num crescimento orgâ-
nico das suas áreas de serviços 
em território nacional, enquanto, 
em termos internacionais, pre-
tendem crescer com foco nos seus 
produtos SaaS, nomeadamente 
com o CloudCockpit e com o  
DiggSpace.
“Num ano marcado pela pan-
demia, temos a expetativa de 
crescer mais uma vez a dois dí-
gitos, atingindo cerca de 2,5 mi-
lhões de euros de volume de negó-
cios”, conclui.  

Nuno Guerra, CEO da Create IT

https://www.linkedin.com/in/nunomiguelguerra/
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A Microsoft anunciou o lançamento do novo Surface Laptop 
Go que está em pré-venda desde o início de outubro com 
preços a começar nos 649 euros.
À medida que continua a expandir a família de disposi-
tivos Surface com o novo Surface Laptop Go, a Microsoft 

quer desenvolver um Surface que dê resposta ao estilo e local de trabalho 
de cada pessoa oferecendo uma diversidade de opções de designs, cores 
e preços. Tornar o portátil em algo que se deseja e não apenas algo ne-
cessário para trabalhar é o objetivo da marca.
Um escritório virtual em que o utilizador deseje estar, uma sala de 
aula virtual envolvente, um lugar onde possa jogar o seu jogo favorito 
ou assistir a um filme através de um ecrã vibrante, um teclado f luido e 
confortável, câmaras e microfones de alta qualidade e a versatilidade do 
touch screen são alguns dos objetivos da Microsoft.
O Surface Laptop Go oferece o equilíbrio entre estilo, desempenho e 
duração da bateria no portátil Surface mais leve e acessível criado até ao 
momento. Apresenta um ecrã sensível ao toque PixelSense de 12,4 pole-
gadas, um trackpad de grande precisão e um teclado de tamanho normal 
com um espaçamento entre teclas de 1,3mm para uma experiência de 
digitação precisa e confortável.
Para um login rápido e seguro, alguns modelos do Surface Laptop Go 
têm um botão ligar/desligar de impressão digital com login One Touch a 
partir do Windows Hello. O login com um simples toque oferece o acesso 

rápido e seguro aos documentos guardados no OneDrive Personal Vault 
e muito mais.
O Surface Laptop Go inclui um processador Intel Quad-Core i5 de dé-
cima geração até 16GB de RAM e 256GB de armazenamento interno, 
cada configuração é otimizada para desempenho e máxima duração da 
bateria.
Todas as configurações do Surface Laptop Go tornam o equipamento 
ágil e rápido, mesmo no modelo de entrada, aproveitando ao máximo as 
experiências conetadas à cloud, como o Microsoft 365 e armazenamento 
online. Com 13 horas de duração da bateria associada ao carregamento 
rápido, o novo Surface Laptop Go estará sempre disponível para qual-
quer tarefa. 

A Liscic, a distribuidora oficial de tec-
nologias de informação da marca 
Toshiba, apresentou dois novos mo-
delos, e-STUDIO330AC e e-STU-
DIO400AC, com velocidades de im-

pressão de 33 e 40 ppm, respetivamente, que 
oferecem uma excelente saída de documentos 
em formato A4 e que se integram na perfeição 
na gama, já existente, de produtos e-BRIDGE 
Next. Estes novos modelos trazem soluções mul-
tifuncionais personalizáveis e económicas para 
ir ao encontro das necessidades dos clientes, 
com funcionalidades avançadas e facilidade de 
utilização.
Com um ecrã touch screen de 26cm (10,1 pole-
gadas), totalmente personalizável, em que os 
processos complexos de várias etapas podem 
ser transformados em funções simples de um só 
toque. A interface também pode ser personali-
zada para atender às preferências individuais. 

Os clientes irão beneficiar com a integração 
f lexível de soluções, tais como, um navegador 
da web integrado e moderno, suporte de ser-

viços de cloud, impressão móvel e muitos outros 
recursos avançados.
Os dois equipamentos contam com o alimen-
tador de originais Dual Scan, que pode for-
necer até 116 imagens por minuto, aumen-
tando a produtividade da digitalização. Os 
muitos recursos de tecnologia úteis, como o 
Zone OCR, impressão e digitalização de e 
para USB, impressão de código de barras, 
etc., ajudam os grupos de trabalho a agilizar 
os processos. 
Por fim, a Toshiba Tec colocou também grande 
importância na eficiência energética e na sus-
tentabilidade, para garantir que estes novos 
produtos atendem aos mais elevados padrões 
ambientais. Os valores TEC de primeira classe 
e um modo de “hibernação” de baixo consumo 
de energia, são apenas dois exemplos de como 
recursos valiosos são protegidos e a emissão de 
CO2 é reduzida.
Com a aplicação e-BRIDGE Plus for Green In-
formation, os clientes podem acompanhar a sua 
contribuição ambiental diretamente no ecrã 
do MFP e, dessa forma, promover a utilização 
eficiente dos recursos.  

MICROSOFT ANUNCIA LANÇAMENTO DO SURFACE LAPTOP GO

Toshiba reforça portfólio de 
multifunções



A Epson está a expandir a sua 
gama de projetores laser com 
seis novos modelos que permitem 
criar experiências imersivas e de 
digital signage para uma grande 

variedade de ambientes como hotéis, superfí-
cies comerciais, museus e atrações turísticas.
Os mais recentes projetores laser da Epson 
combinam as vantagens de uma tecnologia 
3LCD com um software de fácil utilização, 
ajudando empresas e profissionais a serem mais 
criativos nas suas produções audiovisuais e a 
melhorarem ainda mais o envolvimento e a 
interação com o cliente.
Os novos EB-L250F, EB-750 e EB-800 in-
cluem uma fonte de luz laser capaz de um de-
sempenho sem necessidade de manutenção até 
20 mil horas e estão equipadas com um novo 
software intuitivo, com conetividade ampliada 
e com instalação f lexível, possibilitando a pro-
jeção de conteúdos em praticamente qualquer 

lugar. Com a capacidade de projetar conteúdo 
sem margens em paredes, pavimentos, tetos 
e até sobre objetos 3D, as marcas conseguem 
tornar mais criativas as comunicações e sur-
preender os clientes.
Com uma gama de modelos de ultracurta dis-
tância e distância padrão, os novos projetores 
tornam mais fácil e acessível a implementação 
de conteúdos dinâmicos e a satisfação das ne-
cessidades de sinalização dos nossos dias. Com 
luminosidade cromática entre 2.000 e 5.000 
lumens, esta gama de projetores utiliza a tec-
nologia laser 3LCD da Epson e disponibiliza 
até 1080p de resolução Full HD.
A nova série EB-L250F, EB-750 e EB-800 ofe-
rece uma instalação de 360 graus f lexível e 
uma gama completa de opções de conetividade, 
incluindo HDMI, HDBaseT, wireless incorpo-
rado e Miracast, facilitando a instalação e per-
mitindo uma integração fácil na infraestrutura 
CMS existente. Os utilizadores também podem 

ligar dois ou mais ecrãs e tirar partido da com-
binação de margens integrada de modo a criar 
espaços envolventes ou iluminar toda a pa-
rede com uma imagem de grandes dimensões. 
Além disso, a funcionalidade de ecrã dividido 
permite aos utilizadores ligar várias fontes de 
entrada de dados e apresentar diferentes con-
teúdos simultaneamente. 

EPSON LANÇA NOVA GAMA DE PROJETORES DIGITAIS
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O Huawei MatePad T 10s, um tablet leve 
e potente com ecrã de 10,1 polegadas 
e soluções multimédia de topo, é o 
mais recente equipamento da marca 
a chegar a Portugal. Incorporado no 

MatePad T 10s está o processador Kirin 710A 
e o sistema operativo EMUI 10.1, que ofe-
recem um desempenho superior e uma gama 
de funcionalidades inteligentes e a pensar 
nas famílias, por um preço recomendado de 
199,99 euros.
A versão do Huawei MatePad T 10s disponibili-
zada para o mercado português conta com uma 
memória de 2GB e armazenamento de 32GB, 
ecrã Full HD com a tecnologia de otimização 
Huawei ClariVu que permite atingir cores in-
críveis nos detalhes, trabalhando ao lado de 
um poderoso sistema de áudio de duas colunas, 

capaz de proporcionar uma experiência imer-
siva, quer seja utilizado para estudar, ver filmes 
ou para jogos. Com estas e muitos outras cara-
terísticas, a Huawei acredita que o MatePad T 
10s é uma excelente ferramenta quer de estudo, 

trabalho ou entretenimento, útil quer para a 
escola ou para o teletrabalho.
O Huawei MatePad T 10s conta com um 
ecrã IPS Full HD, que suporta uma reso-
lução de 1920x1200, e 70% da gama de cores 
NTSC (valor típico). Com 10,1 polegadas, o 
ecrã de 16:10 tem uma alta densidade de pi-
xels de 224ppi para garantir que os detalhes 
são apresentados com uma nitidez impecável 
em qualquer vídeo ou imagem. O ecrã vem 
equipado com a tecnologia de otimização 
de ecrã Huawei ClariVu que otimiza dina-
micamente a cor, o brilho e a saturação, 
bem como um algoritmo de super resolução 
desenvolvido pela Huawei, que escala o con-
teúdo de baixa resolução para uma expe-
riência mais imersiva.
Relativamente ao áudio, este tablet incorpora 
colunas Harman Kardon com uma amplitude 
dual-huge localizadas, simetricamente, nas la-
terais do Huawei MatePad T 10s. As colunas 
internas foram redesenhadas para permitir um 
alcance de som mais abrangente do que os sis-
temas de áudio tradicionais em tablets, permi-
tindo que atinja um volume mais elevado, com 
baixa distorção.  

MatePad T 10s da Huawei já está 
disponível em Portugal
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Cinco considerações para escolher bem uma 
solução de backup

por Iván Abad, 
Diretor Técnico da Commvault

Para muitas empresas, perceber que os seus 
produtos de backup - que são essenciais 
para proteger e gerir dados – já não são 
adequados para a sua finalidade é uma 
descoberta muito desagradável. Esta nem 

sempre é uma situação fácil de prever, uma vez que 
os requisitos de backup podem mudar rapidamente de-
vido a novas workloads, uma nova estratégia de cloud, 
um ataque de ransomware ou novos regulamentos de 
proteção de dados.

Qualquer pessoa que chega a este tipo de encruzi-
lhada enfrenta a necessidade de tomar grandes deci-
sões, como substituir a sua solução de backup ou adi-
cionar algo à que já possui. A Gartner, de facto, prevê 
que “até 2022, 40% das organizações substituirão as 
suas aplicações de backup implementadas desde o início 
de 2018”, demonstrando que as empresas estão mais 
do que prontas para fazer mudanças significativas se 
sentirem que a sua solução atual já não é compatível 
com as suas necessidades.

Proponho cinco simples considerações que podem 
ajudar as empresas a tomar uma decisão: 

Automatização. Encontrar uma solução que possa 
eliminar parte da complexidade do seu backup pode 
fazer uma grande diferença em termos de eficiência 
e eficácia. Encontrar soluções nas quais a automação 
inteligente, incluindo IA, pode ajudar a eliminar os 
elementos complexos ou mundanos do processo de 
backup pode oferecer um grande benefício às sempre 
muito ocupadas equipas de TI. Ter mais tempo para 
dedicar às tarefas mais produtivas, interessantes ou 
criativas geralmente é uma boa ideia, e as tecnologias 
de automação de backup podem ajudar a concentrar 
as competências da equipa de TI noutras áreas de 
modernização do negócio.

Flexibilidade. Ao procurar uma nova solução de 
backup, todos tentam garantir que será capaz de res-
ponder às suas necessidades atuais. Mas o que vai 
acontecer amanhã? O que acontecerá se decidir ins-
talar uma nova aplicação, tecnologia ou serviço na 
cloud? A sua solução de backup será capaz de fazer 
isso ou terá que adicionar outro sistema que, no final, 
acabará por aumentar o custo e a complexidade? Estas 

são perguntas importantes que se deve fazer ao esco-
lher uma solução que acompanhe o crescimento dos 
dados da empresa no futuro.

Custo. O custo pode parecer algo óbvio, mas não é 
assim tão simples. Uma solução barata, mas que con-
some mais tempo de CPU para fazer backup na cloud 
pode acabar por sair mais cara. A compra de um 
dispositivo de deduplicação se a sua empresa crescer 
também pode tornar a solução mais dispendiosa. O 
mesmo se aplica às soluções tradicionais de backup do 
tipo scale-up. Neste caso, os modelos scale-out propor-
cionam mais f lexibilidade. Além disso, deve também 
ponderar se pretende adquirir o produto através da 
compra ou da subscrição de uma licença.

Escalabilidade. A escalabilidade foi mencionada 
no ponto anterior. Os modelos scale-out representam 
uma mudança fundamental nos sistemas de backup. 
Para organizações que estão a modernizar os seus sis-
temas on-premises com infraestrutura hiperconvergente, 
a tecnologia scale-out significa algo semelhante para o 
backup. Funciona adicionando extensões para crescer, 
sem a necessidade de reestruturar o design do backup. 
Ao contrário dos equipamentos tradicionais, a capa-
cidade de computação também pode ser aumentada 
à medida que o armazenamento aumenta, para que o 
desempenho seja garantido. Alguns sistemas scale-out ​​
funcionam com arquiteturas de referência, o que per-
mite às empresas manter o seu próprio hardware, o 
que também pode ser bastante positivo.

Consolidação. Adicionar produtos ou soluções para 
ampliar o backup faz com que se criem, desperdice 
espaço e aumente a complexidade. Consolidar o seu 
backup numa única plataforma em vez de usar pro-
dutos diferentes pode fazer, assim, uma grande di-
ferença. Não só economiza em infraestrutura, como 
também reduz a complexidade. Isto permite definir 
políticas comuns para proteção de dados, independen-
temente de onde estes residam.

Os dados estão no centro do que a maioria das orga-
nizações faz hoje. Não os proteger adequadamente ou 
não manter o acesso a eles pode ter, por isso, sérias 
consequências. Definir a estratégia de backup certa 
pode ser fundamental para o seu negócio. 

https://www.linkedin.com/in/ivan-abad-bb41633/
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O maior encontro de Canal da 
EMEA acabou de ocorrer. O  
Canalys Forum EMEA juntou, de 
forma virtual, duas mil pessoas, 
entre líderes mundiais da indústria 

e grandes players do Canal de IT.
Houve uma mensagem constante em muitas das 
intervenções – este é o melhor setor económico do 
mundo para se trabalhar durante uma pandemia e 
uma recessão histórica.
Os números até setembro parecem confirmá-lo; até 
ao final de setembro, o Canal na EMEA subiu 4% 
em volume de vendas e serviços, contra uma devas-
tação económica acumulada na Europa de -8%.
Tirando os segmentos ligados ao escritório físico, 
como lans ou impressão, todos os restantes cres-
ceram. Mesmo segmentos que numa primeira fase 
sentiram constrangimentos nas vendas, como o 
data center on-premises, estão em recuperação à me-
dida que as “contas” da cloud pública chegam às 
empresas e as estratégias híbridas são adotadas.

Mas o Sol nunca brilha igual para todos. Os  
Parceiros com contas públicas e grandes empresas 
estão a beneficiar mais do que quem trabalha as 
PME; os que trabalham mercados da educação 
ou saúde estão incomparavelmente melhor que os 
que trabalham hospitality; o grande retalho superou 
melhor a disrupção logística que o pequeno retalho; 
por fim, o norte da europa digitalizou mais rápido 
que o sul, que teve mais lockdowns. 
Steve Brazier, possivelmente o mais reputado e 
bem informado analista do Canal de IT, olhou 
para a bola de cristal:  2021 pode ser o me-
lhor ano de sempre no IT porque ainda es-
tamos só no início desta disrupção digital.  
 
Você que trabalha num país do sul, num país de tu-
rismo, num país onde o tecido empresarial é PME 
ou micro, pode não sentir que o Sol esteja assim 
tão brilhante, mas com alguma probabilidade sente 
que ainda é um sortudo por fazer parte ativa desta 
grande revolução digital.             por Jorge Bento

Cada vez mais o futuro da computação 
nos data centers passa por aborda-
gens inovadoras, que pretendem 
quebrar aquilo que, durante muitos 
anos, foi a ideia de que um único 

modelo deve servir a toda a gente. Depois de ter 
investido nas unidades de processamento auxiliares 
para suporte a processamento de machine learning, 
a Nvidia aposta nas Data Processing Unit (ou DPU), 
unidades especializadas cujo objetivo é retirar carga 
de tudo o que tem que ver com funções de gestão 
dos serviços do datacenter da unidade central de 
processamento. E se há para tirar: num data center, 
cerca de trinta por cento da carga sobre o CPU é de 
workloads de gestão de infraestrutura, por exemplo, 
no que se refere a segurança, assim como networking 
definido por software, ou virtualização de arma-
zenamento. Na verdade, este é mais um exemplo 
do bem conhecido efeito harmónio que surge regu-
larmente nos sistemas de informação empresariais: 

centraliza, descentraliza, centraliza de novo. Muitas 
das tarefas que agora caem sobre o CPU, chegaram 
a ter hardware dedicado. Mas as respetivas funções 
passaram a ser asseguradas por software e, natural-
mente, num datacenter, o problema é exacerbado. A 
forma como a Nvidia se propõe ajudar a resolver o 
problema é por meio da disponibilização de placas 
adicionais que podem fazer o “offload” do proces-
samento relativamente a estas tarefas do CPU, ti-
rando adicionalmente partido das capacidades de 
processamento paralelo, pelo qual a Nvidia é bem 
conhecida. É, também, mais uma porta de entrada 
nos datacenters, onde a Nvidia tem vindo a desafiar 
a Intel, especialmente agora que comprou a ARM. 
Capacidade para criar processadores com elevados 
números de unidades de execução em paralelo e 
baixo consumo, para além desta expansão na área 
dos circuitos especializados, estão a tornar a Nvidia 
numa força muito séria no espaço empresarial.                      

     por Henrique Carreiro

Você é um sortudo?

Bem-vindos à era do DPU
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CHECK POINT E CISCO DISPONIBILIZAM SEGURANÇA EM REDES SD-WAN

As empresas estão a mover as suas aplicações, trabalho e 
serviços dos data centers tradicionais para a cloud. Esta 
tendência, em conjunto com o aumento significativo de 
funcionários em trabalho remoto, tem feito expandir o 
número de superfícies suscetíveis a ciberataques.
Neste contexto, a Check Point, em colaboração com a 
Cisco, disponibiliza uma solução de rede SD-WAN de 

alto nível, que procura garantir a performance e segu-
rança das aplicações corporativas e cloud, simplificando 
a sua instalação e reduzindo custos.
O SD-WAN otimiza a conecividade tanto pela Internet 
de banda larga, como por links privados de apps que 
residem em centros de dados, ao mesmo tempo que sim-
plifica, centralizando, a gestão de rede das filiais.
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HACKERS CONTINUAM A ESPIAR PME

Embora os ataques mais sofisticados sejam normalmente 
o centro das atenções, as empresas enfrentam atualmente 
uma série de ameaças que são mais imediatas. Desde 
ataques de ransomware e fugas de dados a espionagem 
comercial, resultando em danos para as operações ou 
reputação das organizações. Estes ataques são levados 
a cabo por orquestradores de malware de nível médio 

e, por vezes, por grupos hacker-for-hire. O DeathStalker é 
um grupo de ameaça que se concentra principalmente na 
ciberespionagem contra escritórios de advogados e orga-
nizações do setor financeiro. O agente de ameaças é al-
tamente adaptável e notável por utilizar uma abordagem 
interativa de ritmo acelerado ao design de software, tor-
nando-os capazes de executar campanhas eficazes.

EQUINIX EXPANDE COLABORAÇÃO COM A VMWARE

A Equinix anunciou a expansão da sua colaboração 
com a VMware para ajudar as empresas a acelerar a 
transformação digital. Como parte desta expansão, a 
VMware vai disponibilizar o seu SD-WAN Edge como 
uma função de rede virtual (VNF) no Network Edge 
da Equinix. A VMware também está a ampliar a sua 
presença nos data centers Equinix International Business 

Exchange (IBX) nas Américas, Europa, Ásia-Pacífico e 
Médio Oriente, possibilitando uma maior conetividade 
para os seus clientes à escala global.
À medida que a generalidade das empresas prossegue 
iniciativas de transformação digital, verifica-se cada vez 
mais a adoção de modelos e serviços cloud, essenciais à 
obtenção desse objetivo.

JP.DI REATIVA MOTOROLA EM PORTUGAL

A Motorola está novamente presente no mercado na-
cional com uma gama renovada de smartphones. Num 
acordo fechado entre a Lenovo (detentora da marca) e 
a JP.DI, a marca histórica de equipamentos de mobi-
lidade regressa, assim, ao radar do mercado nacional 
com novos equipamentos de mobilidade que prometem 
despertar a curiosidade dos amantes de tecnologia. 
Nesta renovada entrada em Portugal, a Motorola e 

a JP.DI estão atualmente a distribuir os smartphones 
Motorola Edge, Moto G9 Play, Moto G9 Plus, Moto 
E7 Plus e Moto G 5G Pro. Ricardo Ferreira, Diretor-
-Geral da JP.DI, refere que “da nossa parte, compro-
metemo-nos a responder com total compromisso em 
desenvolver uma estratégia sólida de distribuição para 
que a marca volte a ter um lugar de destaque no mer-
cado de mobilidade nacional”.

“PRECISAMOS DE UM PLANO COMUM PARA A EUROPA DIGITAL”

Durante o Estado da União, Ursula von der Leyen, pre-
sidente da Comissão Europeia, endereçou os desafios do 
digital e referiu que é necessário um plano “que defina 
os objetivos para 2030”, e para isso estão reservados 150 
mil milhões em dois anos. A presidente da Comissão Eu-
ropeia referiu que o digital foi um dos principais apoios 
durante a pandemia e que é preciso investir nas infraes-

truturas que suportam estas capacidades. O programa 
NextGenerationEU será “uma oportunidade única para 
impulsionar a expansão” de conetividade “em cada al-
deia”. Von der Leyen referiu, também, que a Europa 
quer “liderar o caminho, o caminho europeu, para a 
idade digital: baseada nos nossos valores, na nossa força 
e nas nossas ambições globais”. 
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